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jelaki:elaierec 	e.jà;  
A1TtP 	LIGLR, Prefeite unielpal de Unto (ençalves. 

saber que a Camara aprovou e eu ncirno o aeguinte 

ULlItu_k_Luligrak 
Titule 1 

sapítulo Unico 

idade, das Vilas e dos S'evoadee 

Art. 1- ',Mies execução deste Cgdigo, das sela e Regulamentos munici 
pais, ficam a Cidade, ac Vilas e ce "oveados assim divididos.: i?erimetro 
Urelano e aerimetro suburbano, dever 	a aelimitacãe deatee per feita com 
)revia aprevação da Camara Municipal.  

ert. 2- A divise administrativa do ='slniciplo cera feita em Listri 
toe, mediaete aprovaaãO da Cara itnicipal, criando-ar tantas distritca 
quantas os reclamados pelae exigercian da Administração. 

§ Unice- Mediaria resoluzão da CW~R e aprovação da Saaembleala :Loa 
gieletiva, o ilniciplo podara ircerporar-ae a outro, subdividir-se ou 
deemembrer-se para se as:exar a outro em fama de novo 'euniciplo. 

Titulo 2 • 
Capitulo 1 

:)ae Vias PJblicas 

Art. 3- es vite jblicac do uniciolo não assim classificadas: 
1)a aventdac - COm largura malar de 2C metros 
2)- lisas principais - cem largura de 1P metros 
3= Ruas secundarias- com largura de 1? a 17 metros 
4) -Ruas de interesoe local ou de ~ater exclusiveeente reeidencial 

com,  lareura de 8 a 1,2 metros. 
e)- tradas Ferais - ne tia zona rural 
6)- estradas Vicinais - se ra zona rural 
Art. 4- 'ieitnhuma via de conunicaçãto, aberta e preariedade earticular 

pelará ver considerada, oficialmenteeestregue ao treneitt, see que seja 
sreviamente aceita pe)a i'refeitura, mediaria escritura eubliálaS 

rt. 5- az vias publicas que,  se abriree no uniciple terso a largura 
e dispoelpee determinadao para cada caso, de acordo CO2 as exieencies 
de Isolaçno e vertelaeão, esgotna ssvitrios e pluviais e transito pro- 
vavel. 

rt. C-  â43 reas e as estrRdas eaUrSe ser arborizada. 
art. 7- proibida a abertu a le viela de cemunicaeão e a divisas; d 

terrenos em lotes, n unicinic,  eem previa autorizarão da Sesefeltu 
Capítulo II 
Das Puas 

Art. 8- Se ruas da Jelade, das Vilas e das ?oveadoe são coneldere 
das vias eJblicas, bens de uso comum e leallenAsie, terão a largura. que 
para ceda caso for exielde, obedecendo-se, tanto euarto po:sivel, os pra 
ceitoe higierices e de transita. 

mert. 9. es ruas terão  os allehaeentos regulares atendendo os plano 
esteticos, peculiares a cada caso. 

rt. 1C- - ás russo  as aversIdan e as eraças terão denominaeão que se 
r registrada na Prefeitura, en livro especial, no qual same averbadas 
as sitereees ocorridas. 

Art. lla As ruae terão es seus nomes em placas eetalicas de leuels 
dimensgea ao m fundo azul e letres brancas, oreferercialmente. 

Art. 12- As desiraee das ruas, avenidas e praças, obedecerão as 
seeuintes normas: 

1)- leão serão demudado extensae, afim de não prejulicar e cisreza 
e precisão das irdicaaoes. 

e). ^;,ao serão repetidas 
3)- poderão center ri~ de ~essa viva ou falecida 44 menos 

• dois anos. 



Fia.  2 

4)- Ueverão cotar de acerdo coe a tradiçãnereneseenter. 	n -mea de vul- 
tos eminentes ou beneeeritos, 	itoe e datas glorieeas da Filete- . 
ria ot3 nomes geoeraricos. 

rt. 13- facultada a inscrição de frases alus4 vas a denominaçac de 
logradeunp, em placas especiais, quando se guelra realçar a sua. sWnifica-- e- 
çar histeri-a. 	• 	0 

ert. 14- A nuneração de casse c. obrigatoria nas zonas urbare e subur-
bana bem cone nas vilas e povoados. 

Art. 15- e edificios4Alices e os templos, sempre que o respetivo 
predie obedeça a arquitetura esoecial, pederao ficar Isentos de numereeãoe 

Art. 16- Os alinhamentos e nivelamereos das runs,' avenidas e prRRE, 
serão fixados pnr M610 de marcos. 

Art. l7; Nas ruas or que houver arregularldnde de allehamente, reeer- 
va-se  serre  a erefeitura o direito -de fazer ovar 	ou recuar as conetrue 
coce observadas as disposiçUs 'afale a reepeito. 

Art. 1.8,- Aqueles que deselaren abrir ruas no liniciplo devereo, ee 
requerimento ao .refeito, apreeertar preva completa do domírio e posse se-
bre as terras atireidase  juntar plarta.•do local e.indlear, com preciek , 
os 1ielte!3, dos eerrenes. wm os relpetives cenfrontentee c a  sua eltuaçao 
com re:'orencia as vias eublicas ja existentes. 	• Art. 19-  A  sueerficie das ruas não peder . exceder de :W% da superfí-
cie 'Letal do terreno por arruar. 

Art. 20. Sera. ebrigat.eria, svere que possitel,  a  reserva de espaço 
pers. jardie publico, cuja ares gene preporclenal a do terreno a amuar. 

Art. 21- A erefelturs podem pereitir para cada. rua ou trecho 'ts rua, 
ue tipo variado de paseeio, previaerte aprovado pela C;ecçeo de 'bre. 

Art. 22- .0s pause:1.es das ruas deiter47o ter sempre serevação da srefel- 
tura. 

srt. 23-  Sz'  nenhum caso  ser;  eereitade a. conztrueão fie passeios d. 
nível irregulnr, nem polido ou. exceseivamente line. 

Art. 24- As rampas dos passeios destinados a entrnds de vef(lilos, bem 
como o chanframento e rebaixa do cera°, deeerdem sie licença especial. 

Arte  25- São proibidos deeraus nos passeios, salvo quando por modifi-
cação do nivelamento da rua, pela irefelturee  for imeeselvel fazer a cot e 
cerdencla por melo de rempse 

enpitulo II 
i)as Estradas 

Art. 26- As esti.radae de rodaeee tjt-o 2jblicas ou particulares. 
rt. 27- ;.Áao publicas as eatredas que servem ao transito habitual a 

diversos morader2s de predica aversos. 
Art. 28- ;:So particulares os cau.:IAios rescrvados para serventia ex 

cluslva de um ou mis  w.oradnres de um nredio. 
Art. 29.. 49 estradas pjblicas !tão federais, estaduate ou sunicipale. 
Art. 	As estradas federais sete as que constam no Plane de viaçlíre 

eeral da fiepjblica. 
Art. 31- As estradas estaduais sino as que constam do plano do DAER. 
Art. 32. re. estradas municipais ser, es que constam nos cadnetree da 

1,refeltura, as quais ligam pontos locale, entre si. 
ert.  33- ominam-se estrads gerais as que comunicam a são do u-

niciplo cem as dos distrités rurais e poveaçoes e as que unem estes entre 
si, bec como as aue atravessam os limites do si:uniciplo. 

rt. 34- ao estradas vicinais aquelas que unem entre si as estradas 
gereis ou com elas bifurcam. 

Art. 35-  eao equiparados as eetredas vacinais os corredores destina-
dos ao trassito de tropas de pado. 

• Art. 36. A 'refeitm-e, prvidenciara nas estradas de sua jurisdição, 
para que sejam assinalad os os acidentes e obstaculoe do terreno, bem como 
par % a colocação de taboletas que indiquem a denominação das eetradqe,itle 
nerarios, %arena de quilometres e em geral es pontos de referencie uteis 
aee viajantes. 

Art. 37,  einguem peder4 abrir, fechar, desviar 'u modifienr estradas 
sem a licença darefeltura. 

rt. 3—  A licença de abertura de eemírhe so sere concedida sob a 
condiçao de ficar a cargo dos interessados a suo censerveeão. 

Uvico- Woda a vez que se pretenda consolidar tais camln.1-.os, subme-
ter-se-a a aprovação da erefeiturs o eateriel a ser empregado.- 
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Art. 39.. As estradas e camirhos pAlices.airda quarto abertos peles 
particalares, tarão as dimers7ies e condieC")es tccnicas determinadas pela 
Prefeitura, de acorde com a natureza de rolo, importarcia do transito e 
fina rl que se destinam. 

Are. eee. e proibido a caretrucão de muroe, cercas e tapumes de qual 
quer natureza, bem como a abertura de valos ao lonec das estradas, sem li-
cena da 'Z'refeltura. 

Art. 41- os eecoadouresde aguas pluviais carão feitos de forma que 
não prejudiquem a parte car*recavel da estrala. 

Art. 42- 4s obras das estrade municipate serão feitas por emprei-
tada, mediarte contorrerela publica,. ou por administração. 

Art. 43- Nenlipma estrada acra construide ou modificada, sem que se 
façam os estudos previos, projetor e orçamentos. 

Art. 44- Todas as estradas publicas de ?unicipio torga cor raso 
permanente e serão periodicamente renaradaa e c-neertadas. 

Art. 4- Durante os preparas, consertos ou quaisquer trablhoe exee 
cutados nas cetradas,que dificultee o transito, a "refeltura fevra colocar 
os neeese;ries sinais. 

4rt. 46- No alinhamento das estradas oAlicas não se permitir;: 
a)- f;;cratrueZ7o de qualquer natureza a menos de 5  metros, com ipmee-

ção de cabines Pare teiefones, instelac5ee para venda de gasolina, ()leoa 
e aaeesorios para veículos. 

b)e arborzação espessa. 
Art. 47. 1 proibido nas estradas ptrblicas do municipio, e transite 

de qualquer veiculo ou o emproe() de qualquer meio de transporte, ou de. 
utensilie adatado que, pela sua natureza, possa causar estrofes no leite 
dae estradas ou dificultar o se q trareito norm4. 

Art. 48- leea o proprietarie ou arrendatario de terras obrigado a 
manter roçada a frente de sua propriedade na parte que ea-geia a estrada, 
sob nana de eervieo ser feito pela refeitura que cobrara do respareavel 
ae despeeas feitaa, acreac1das da multa respetiva. 

Titulo "3 

r)aø Constru4Sea 

Capitulo I 

Da deearcação e do alinhamento 
Art.  49-  o  podera' ser iniciada conetrução alguma, sem que Beja 

feita a demarcaaão do alinhamento e construção. 
t 1- Pare demarcacão do alinhamento, o interessado dever; possuir 

o alvara de alinhamento e construção. 
Ç 2. e alvar; de allnhamento e construção deverg, ser conservado na 

(nDra. para ser aaresentagp a tiscalizacao, eempre que for exlealdo. 

	

Art. 	C alvara de elinhaeento e construção vieorar% somente para 

	

seis meses. 	passado este prazo, não for utilizado, devera ser revali- 
dado mediante requerinento, suleitandoese o interessada aos neves alinha-
mentos que vigorarem por oessiao do período de revalidaçae, sem anus para 
a :41nicipalidade. 

Capítulo 11 
Das Licenças 

Art. .51- enhuma recnnstrueãe, conetrução, aumento‘  reCorma ou de-
molição sara iniciada nRe zonas urbana e suburbana sem previa licença da 
refeltura. 

4t00. A. licença eertr dada mediante alvura de capetrução e alinha 
mento, depois de satisfeltae todas as exigencias deste- Cedigo e pagos os 
emolumentos de Lei. 

ert. 52e eualquer modificação no projeto aprovado, que altere c 
dastina, das peças ou os elementos da construção cereiderados essenciais, 
se cera penmltida mediante novo alvara de licença, para a concessão de 
qual devera ser feito requerimento ao ?refeitne  acompanhado de novas plan-
tas e do projeto aprovado. 

§.Unio4 Havando awenaa paqueras modificaçget no projete, bastara 
sere. apresentadas a ecçao de '.."brae duas vias das plantas da midificação, 
acom2anhedss do .projeto aprovado.Sendo estudadas e visadas pelo chefe da 
'.3ecçao,sera  ,emo. devolvida ao interessado e a outra anexa ao requerinente 
mediante o qual foi concedido o alvara de construção. 
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árt. 52-  látio dependea dç alvar; de licença, davanda per‘ ser feita 

a comunicaçao, por escrita, a eecçZo  de  (%rasi: 	.a.. 

a)a. as„serviaas de pintura, limpeaa, reboco, pequenos cansertas ro 
ee.20elhor .forro  e 1,7;02, reparas no telhado, desde  que ao seja aeceesa-
ria a construsao de andaime ou tapumes. 

b)-  Galnas  destinados  Rn depxalto de aaterials para edifl,clas em 
carstruç;o4.  ja deCanaente lic,anciadas, e cuja deralis.io dever  e  Ser fe 
ta logo apos a canciãpsga das ebras do edificlo, salvo se for requvidc 
e concedida o a1var2 para a sua consarvaç;a, somara e. titulo preearica 

c)- Carramanchoes, telheiros para tanques, viveiros,estufas e  ea-
Unheiros, quaado rara se destinarem a fine comerciais. 

• d)- uror divisarias Irternas, quando ao  se tratarede muras de 
arrimo. 

Art. 54- artes da aprovaça de qualquer projeto para edificaçac, e 
Prefeitura rara, visitar o local, exleando as obras que se fizerem nasal 
sariaa para tramar o terreno edificavel, como aterras,dranagens, ate. 

Capitulo III 
Dos Projetos 

Art.  55- O  alvar; de licença saras solicit,ado por 2010 de, requeri-. 
mento ao'‘arafelta,_acomoanhado do arneto da abra para aprovaçao, e ira 
dicando com precisa() o  local onde sara executada a edificaçaa* rua, numa 
ro e outras desienaçC;es nacesenias. 

Art. .56- Os prejetrs devera° ser apresentados em duas vias, sendo 
uaa em papel,. tela au vegetal, devidamerte selada,mas ambas assinadas pla 
lo proprietario ou procurado* e_por um construtor Inscrito no 

Art. 57- as projetos devera() constar de: 
• nanta baixa de cada pavimento, indicando o destino e dimenaU 

das peças, bem cama a sjuperficie das mesmas. 
b)- Projetos aeometricas  da fachada ou fachadas,. 
c)- •Plants de  localizaçRo com  indioaçao dos prediam visinhos e a. 

rientaçao. 	• 
d)- Cortes langitudinal e trengvereal da edificaçao. 
4rt. 58-  Éks  escalas adotadas ser;o: de 1:100 para as plantas bai- 

xas; 1:50 para oc, cortes; 1:200 para o planta de loeolizaçao. 
Unica- Alem das escalas, 9s prajetas devem ser devidamente cota-

dos, seado„que no caso de divergencia entre a. medida na escala e a cote 
prevalecera esta. 

Art. 59- ierao  adotadas as seguirtes converças de obras nas prajl 
tos para: acreselmos, rocaretruçaee e reformas: 

a)- Tinta preta para as partes a serem conservadas; 
b)-. " 	encarnada para. as partes a sere a construidas; 
0)- 	amarela para as partes  a04  serem deaclidas; 

azul ocra os elementos construtivos em ferro 
cinza pontuada de ranquin para. as partes de cimento; 

f)- " terra de deve para as madeiras. 
• 6C->vendo mudança do construtor no decorrer das obraQ, 

proprietario e obrigado a comunicar imediatamente, por flecrita, a )re 
feltura,indicando o nome do novo profissional que devera  SE  sumir -a rea-
ponsa,pilidade das aesvss, cenda„aceíto se satlafinr as e.glaenclas deem 
te Codigo. C proprietario devera comparecer a aecçaa de Obras coa o no-
vo profissional, sara ser feita a alteraaaa de firmas nos projetos., 

§ Unico- O nao cumprimento das dieposia'gee anterieres importara no 
embargo da obra. 

Art. 61- uando,  na decorrer de uma obra, o construtor quiser de-
sistir da mesma, devera nequener a retirada da sua assinatura dos pra - 
jatos. aprovados, o que ao cera. concedido, depois de vistoriada a Ara 
e ficar constatado catar de acordo com c. projeto aprovado., 

UnIca- e o construtor ao satisfizer essa exigencia, ser; canal 
derado responsavel pala obra,para todos os efeitos. 

art. 62- Para ss. aalpoes que ao tenham fim industrial, telheiros 
e obras géneriagae, nac vistas da rua e construidas no interior de terre-
nos, cera exigida apenas a planta de altaçao, em duna vias, assinalan-
do a. sua posiçao em relaçao as construanea existentes. 

Unica-  -ao reauerimerta de pedido de licença, deverco constar o 
destino das obras e a altura entre o piso e o encaibramento do forro. 

Art. 63- ae os projetos no forem completos ou apreseatarem qual-
quer irregularidade, o interes»sdo cera chamado para esclarecirsentos.e 
finda o srazo de cinca diss utels, naa forem prestados os eeclareclaena, 
tos, sera.o indeferidos os projetos. 

d)-
e)- 
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§ 	regeltedos projetoe groaseiramente desenhados ou fel e tos em papelelnadeauado. 
i 2- Nao eerao permitides nos projetos reeuras, nem emendes ou dl 

claraçoee que oe modifiquem. § 5- Constatada qualquer irregularidade no projeto, se obrik:arcr c 
intenesaade a apresentar novas plantas, entisfazendo as enígencins des- 
te Codigo, salvo se as retificaçoes que se fizerem necessarlae, não in- 
cidirem rias prolbies do § 2 deste artleo,.. 	• 

Art. 6/4- Aprovados os projetos, sere fornecido o alver; de licene 
depois de pagos os emolumentos de lel,seneo um dee exemplares do proje-to entregue ao intereeságdo. 

4rt. 65e No eivara de licença constarão o nome do preeriet4lc e 
do construtor, especificação da obra, rua e numero4.eseim como a super-fície a eobrir e outras indicaçoes julgadas necessariae. 

Capitulo IV 
taa Vistorias 

Ar/. 66-  Aps a conclusão das abras de construcão,,acr4Scimo,re-
construçoee ou reforeas de qualquer odificio, o prevrietario devera ce-
mlnlear por escrito a, Prefeitura, peqpido "vistoria'. 

Art. 67' A erefeitune precUera a vleteris no preze maximo de eia 
co dias uteis e, caso as ebras este4am de acordo com o projeto aprovado 
e com a licença conced,Ida, fornecera ao.  proprietario a Certa de ,Habíta-
ção.Seçoneluides as ebras, nao for pldeda vistoria, o proprietaric in- 
correra en multa e o Município mandara proceder a vistoria independeeee 
de pedido. 

Art. 68- Não  poder'i  ser ocupada Qualquer edificicgo sou. pue seja 
procedida a vistoria e expedida a Carta de habitação. 

ç Unlco- Leso a vistoria e a expedlção da Carta de Habltaçao não 
forem feitas no prazo fixado no art. 67, o proprietario podera ocupar 
o edifício, sem que isto exima o construtor do cumprimento do art. 69 
ao  o edificlo não estiver de acordo com o projeto. 

Art. 69- e, por ocasi;ro da vistoria, for conatçtado que o edif1..' 
cio nao foi construído. ou reformado de acordo com o projeto aprovado, 
o construtor incorrera em mul5s, 

1 	o chefe da Seccao de nras do Munielnlo julger que as al- 
tqraçoes podem ser conservadas e que não contrariam as exigercies deste 
Codigo, o construtor devera leeallza-lae, requerendo-as ao 2refeltco sem 
que lin° implique na Ululação da multa. 

2e 1,'e as alteraçoes não estiverem de acordo com as exieencles 
re*ulamentares, o dponstrutor sors intimado a demolir ou a fazer as mo-
dlficeçoes ncoesarlas. 

Capitulo V 

Das condiç;es Gerais da Construçges 
2ecção 1 

ravimentoe • ires Direitos. 

rt. 7(.. Cs pavimentos de um edifício careterizam-se pela respetj 
va eosição e pelos 'es direitos. 

Art. 71- Os pes direitos nas edificaç'á'ee de alvenaria serão eetae 
belecidos do seguinte modo: 

a)- em dependencias de hsbitacão diurna e noturna, o direite 
mínimo sere de tres metros nos edificios de um pavimento. 

b)- em dependenelas de habitação diurna e noturna, o s7e direito 
sera'sde 2,8C mts. nos edificlos de dois pavimentos. 

e)- nos edificiv de mala cle dois pevimentos nse mesmas depen- 
dencisa o pe direito olnlmo sem. de 2,PC mts. nos dois pal. - 
melros pavimentos, e de 2,70 mts. nos demais. 

d)- nas cosinhes, despensas, copas, banheiTemi, WC e outras depen- 
dencies não destinadas a habiteeão, o per. direito mínimo pode- 

• rar ser de. 2,60 mts. 
e)- nas lojas, o pj'dinetto minimq ser; de4,ee mts. 
f)- nas eqbrelojes o pe direito mínimo será de 2,60 mts. 
g)- nos sotaos_ou NarAgrdase  Mando forem qpivididos para_ servirem.  

de habitaçao, o pe direito minimo sere de 2,60 mts. Quando nge 
divididos, destinando-se a deposito, soma de 2,1e mts.ninimo 
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Secçro II 
LetAica do E:Aldeio 

A) Fachada 
art. 72- Qualquer projeto para conatruaro de edifrcios sara subme-

tido sob o ponto de vista eatAico, na parte referente a fachada, poden-
do ser rejeitado. 

Arte, 73..  No evo de rejeleso da fachada pela aeCaro de (Ibras, o 
proprietario podara, se neo se conformar com ela, reavrer an.'erefeito 
a nomeaara de uaa eomissao para exame, cujo laudo sern inape;avel. 

Ç Urtco- A eomiesao de que treta o presette artigo, liara composta 
de tres membro de exclusiva escolha do I.Y.efeite e recaira sobre vofisa 
sionais de notoria competencla, sujas tuncoeu, coneideradas honorificas, 
nro serro remuneradas. 

Art. 74- is fachada secundarias vielreis das vias públicas devarre 
estar em harmonia, quanto ao estilo,com a fachada. principal. 

Art. 751.  As tachadas same conservadas sempre limpas e em bom esta-
do, podendo a Prefeitura exigir do  pr2prietírlo,  alem da  cal2ao ou pinte_ 
ra, a reparaçro dos rebocos e decoreacee, mediante. notificaçao com avise 
de 3(2' dias. 

§ 1- fa. falta do cuaprinento da notincaçro, o proprietario sera 
multado. 

Ç 2-  ao, findo o prazo, no mangar procederá limpesa, a erefeltura 
mandarg executar os trabalhos necessarlas por conta do macaca  acrescendo-
os com. 105% a titule de administraçap.. 

3-  L.  proibida a pintura de predial ou muros de preto ou coa cores 
berrantes. 

Art, 76- era ser; permitida a. edifacaçro em terrenos de esquina, sem 
que tenha fachada para as duas vias a que esteja voltada. 

ârt. 77-  es saliencias ler forma cio sacadas serro permitidas desde 
que neo avaacem mais de 80 cm. sobre o alinhamento da rua e fiquem, no 
minimo, 2,C mts. acima cio ponto maks alto do passeio respetivo. 

Art. 78- abaixo de 2,8o ats. co serro permitidas saliencias que se 
destinem a elentaa decorativos. 

art. 79...  As portas e janelaa no  podara abrir para. o exterior. 
Ç Unicoa UI venezianas e persianas se poderro abrir pare o  exterior 

quando colocadas acima de 2,8e mto do passeio resnetivo. 
Art. 8C- Lm fachadas no alinhamento da via pi.riiea nro ser g pereitia 

do o emprego de madeira nas cuarniçoes externas dos vros e nas escadas ou 
baInges. 

C) Marqutzes 
Art. 81- nora' permitida a canstrucro de marquizes na testada das ada 

ficios conatruidos nos alinhamento doe loaredaurae, acede que obedeçam 
os :seguintes candiçges: 

a)- nra excederem a argura doe passeios. 
b)- riso apresentarem quaisquer dos seus elementos cote abaixo de 

treta metrasyrefer~~2~do:paeaelo, salvo no caso de sen-
solos, os quais, junte a parede, poderao ter essa cota reduzida 
a doia metros e setenta  -centimetros ( 2,7e cm.) 

0)- atro prejudicarem a  arborizado e a ilwairmaro publica e nac.) o-
cultarem placas de nomenclatura dos logradouros. 

d)- serem construídas de material inoombuativel e resistente a.  f4- 
4p do tempo. 	 • 

e)- quando revestiria de material quehravei, como vidro, serem revoas 
tidas de cobertura protetara. 

f)- ter caimento em dlreçao a fachada do  °danei°, junto ao qual 
será disposta, convenientementp, a calha provida de condutores 
para coletar o encaminhar as aeuae sob o passeio para a ~gata 

art. 82- A altura e o balanço das marquizes esmo unifarmes,auando 
na mesma quadra, salvo o caso de lovredouro de declive. acentuado. 

Art. 83- aueado construidas em logradouros de grande declividde, 
as aarquizes serao construidas de tantos eeamentoe horizontais auantoe 
forca convenientes, devendo ser as cabeceiras protegidas contra a infll 
traçro e penetraçao de chuvas. 

C) Toldos 
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C) Toldes 

árt. 84. (:e toldos deverão satisfazer  fte  seruintes condieee: a)- ngo excederem a largura dos passeioe e Mearem, em qualquer caso, 
sujeltoe ao balame() maximo de dois metros. 

b)- nae descerem seus eleeentos abaixo da cota de 2,5C mts. do nivel 
do pascei°. 

c)- 
 

nao prejudicar a arborizaçiô e a liumineçá'o eliblica e nao oculta- 
rtm places de nomeeclatura dos logradouros. 

d)- nao receberem nas cabecelras qualquer penejamento. e)- serem aparelhados com as ferreeeee e redanes necesearies ao coe 
pletc enrolamento da peça junte a fachada 

f)- gerem confeccionados em lona de boa qualidade, cee  aonhaeente cem veniente. 
Art. a5- Cs toldos, que deverão ser mantidos em perfeito estado de ' 

coreerveçgo e asselo,apenee poderão ser utilizados 'ias horas em que o sol 
castigue as respetivas fechadas,ou quando as irtemeerees justifiquem e seu emprego. 

Art. 86- A licença para construção ae toldos obter-se-u mediante re-
querimento, que devera ser acompanhado de um desenho representem& a sec- çao coram da fachada,  no qual figura o toldo, e de fachada com as respe-tivas cotas. 

Unice-  e  proprieUrie que colocar toldes sei a respetiva licenea, 
ficara su]eito a multa, sendo ainda .tbrirado n. requerer a licença, bem 
como pagar os emolumentos do Lei. 

D) e:e:neles, Letreíroe, ;:dle.ens, 
Cartazes, eviaos e ÁNlineis 

Art. kei-  eare irias do presente (egdige,n;o age considerados enuncies 
as indieaves por eele de inscriçao, 21acae, tabuletas pu avisos referene 
tes a neeecios, industrias ou profissoes exercidne no eredio em que sejam 
colocados, e desde que apenRe contenham a denominaeae da casa comercial, estabelecimento induethrial  ou profissional, a firme. eLdividuel ou coleti- 
va, a natureza do negocio, da industria ou da prefiseao, a localização e 
indicaçao telefenica. 

Art. 88- 2are fins de presente 'gdigo, ao consideredoe "antípcios" 
as indiceçoes por meio de inscriçoes, taboictas, ~tezes, ealneie refe-
rtetes a eetabel.ecimentos cemerciata, industriais ou erofissionaie,eacri-
terice, consultorios ou gabinetes, casas.pe divereees etc., desde gele se-
jam colocados em lugares extranhes ao proprio edificio em que o neeocio, 
Industria ou profisaao for exercido ou quando,embora colocados nos respe- 
tivoe edificios, exorbitem, quente as referencies que estabelece o artigo anterior. 

Art. 89- Os requerimentos de licença pare colocaçao de anelos e le-
treiros de qualquer natureza devere7e mencionar: 

a)- local de exibicae. 
b)- natureza do material do sua confecçge. 
c)- dimensges 
d)- teor dos dizeres. 
Art. 90- (.. requerimento de 'noviça para colocatege de antincirs ou le-

treiros de qualquer natureza devera ser acompanhado de desenho em escala. 
que permita uma perfeita apreciaçao dos seus detalhes, devidamente cota... doe, v  duas vias, contende: 
• a)- c9mposieao dos dizeres  e  alegorias, se houver. b)- coroe a serem adotadas. 

c)- indicaçge quanto a colme/34o e dispesiçe do  anUncio. 
Secego xu 

In:Boleei°, Iluminação e  Vertlla4o 
4) IneolaçZo 

AL,t. 91- :,eas dependencle.o par g permanencia diurna, os reles de aci deverá° abranger dentro da  av/ ou corredor aberto: a)- o plano de piso do rez do chão, loja ou pavimento terreo,quande 
sobre eles nac houver outro pavimento. 

b)- o plano do piso do priweiro andar. 
Art. 92- eas dependeriae a habitaçgo noturna, qualquer que seja o 

pavimento e‘m que se achem, deverao os raios do sol banhar continuamente 
dentro da arca. ou corredor descoberto, o plano do respetivo pisepeurante 
uma hora no ninimo. 
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,Ireas e Corredores 

Art. 93- As srreasp. corredores devem ter as .dimens;se suficiertee 
para proporcionarem, alem da luz e ar, a insolação conveniente, de acardo 
com os artianc 91 e 92. 	• 

Art. 94. 4 largura miníma dos norredarea cão Indicadas no quadro 
seguinte: 

Argura 
;.enime 

-  20o 
20 - 30 
30 - 40 
4C - SC 
50 . 60 
60 - 9C 

.rt. 95- á  medição da largura dos corredores sara feita entre  AS 
projeçoes da a salieneins, calando este forem superiores a  O2C mte. 

Art. 96- Cs piteos e areas locados no interior dos aredioe dgve-
rao ter piso inprmeabilizado, bem como dispositivos para o necescarlo 
esCoalrento daa aF.uas. 

C) Iluminação a Ventilação 
Art. 97- Cada de-eendoncia, seja qual for o seu destino, de.ye ter 

urna porta ou lanela pollo menoe,abrindo diretamente par a via publi.c.a, 
carrada:: descoberto, arca ou reentrancias, satisfazendo  9E  nresoraçcs 
deste Codigo.. 

§ unien. saeapaeiçee deste artiga podem sofrer altereçães em 
apendenciale de edificioe especiala como: ginasios, salas de reunloes, 

atrios de hoti.s, bancoa, estabeleciments comerciais, nos quais sero 
exígidns luz e ar de acardn com o dastano de cada uma. 

Art. .9P. A eunerficie Iluminante, limita" pela face interna das 
janelas ou portas de cada dependenclaA, não cera inferior a uma fraçao 
da euperfic13 fasta Japendencla: 

a)- de 1/7 pare os vãos dando para a. via publica, 4reat de fundo 
ou jardim em paredes olhando para o Norte ou alinhadas no 
rumo Porte-Bul. 

bj- de 1/16 pare vãos, dando pare. ;reas ou corredores descobertos, 
rasrados em paredes voltadas para o :',orte 

c)- de ~piara vgos nas magana candiar";ea 	alínea ai rascadas 
em paredes voltadas para o Sul 

d)- ae 4/5 para vãos nas mesmas condloes da alltioa c), mas ras-
gados em paredes voltadas para o sul. 

§ 1- Nas portas eero contadas como superficies iluminantes,ape-
nas as partes de vidro, quando estas nossa ser abertas independente - 
mente. 

2. Contargo apenas 3/4 do respetivo valor, como rasgo efetivo, 
as,vnoe que se, acharem sob alpendres, portleoe ou betr2dos cobertos, 
ate 1,C ate. de largura. )et e  -1.argura ezr diertet  as vaco serão oonai-
derados como inexistentes pare eeeitc de iluminaçao, salva em casos ex-
pressos neste Cadiga. 

3. Os limites mareadon nas allean a, h, c, d, poderão ter uma 
reduaão na superficIe iluminante: 

e)- de 2N para os veros de dapendenciae destinadaa a salas de jan-
tar, cozinhas,. caixas de escadas, quartas de banho. e C. 

b)- de 30% para vnne de dependencies destinadas a deansitas de 
mercadorias e garagea. 

Secção  rv 
(;ondlaea gerais das.  aavimentos 

A) Pargo 

Art. 99* Os pores podeza7o servir para ad4as, despensas e depo-
sito, quando tenham a altura mínima de dota metros e oitenta ~time; 
troa e houver Insolação, iluminação e ventilara;7.0 de acordo com este  CO 
digo, poderão aervir paru habitação diurna, e no m4Ximo um dormitaria. 

100a Zera'-  ad.das as seguintes disnoelçS'en nos paras , 
aualquer lua sela o se& •pe direito: 

Ugulo com a linha 
Norte- hl 

2,0r,  mts. 
2,2e 
2,3C 
2,4C 
2C 
3,00 " 
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a)er 	teres perta dardo dtretamente par  s a. via ps7b1iee. 
b)- ate  3C cm. acima  do terreno exterior, as paredes externss,se-

Aio de pedra ou outra, materiel nsc aberrvente. 
Art. lel- Cs porSee de pe direito inferior a  2,&  mts. tarZo e pi-

e° impermeabilizado de acordo com o artigo 137, nao sendo, em hipeteee 
alguma, eermítido reveetieento de. madeírs, em qualquer de suas formas,. 

ert. 102- Nos porosa de pes direito inferiores a deis metroe,a16m 
das díspoeiçoes dos artiees 1(p e 1C1, ero observades as eeguiLtest 

a)- nes paredes le perímetros havera abertura de ventilaçao, proe 
tenda com grades metalizas fixas, de modo  t  permitir a ventle 
laçao. 

b)- quando tiverem  2;  direito superior a um  metre.e cíncoente cen-
timetres, podara() ter una parta de erade, perem nunca dando 
pesa a vis, publica. 

8) R:e do ChXo 
Art. 1C3- No rj'e de c'ego so permitidas dependencias de permanen-

eis diurna e noturna, se tiveree e direito sufeclente e ferem isolados 
e ilumiredee de acordo com este edigo. 

lailledaLWoderr,a1 ser aproveitadas pare uso comercial se tiverem o 
pe direito marcado no artige4  71, letra e.). 

ert. 1C4 suando o rue do chrto arte constituir habitaçge ew separa-
do e sobre ele existir outro pevimento, devera existir coeunicaçao inter-
na, por meio de cacada coe esse outro pavimento. 

C) Lojee e Sobrelojas 
ert. lC5  lias loja, sZe exieídas as seeuintee condlçae gerais: 
a)- pesuirem um - WC, pelo menos, convenientemente lentalado. 
b)- nao terem comuniceçZo direta cem gebleetes seníterioe ou cor-

partímenten de dormir. 
Unicoe A natureza dos pisos e das paredes dependere; do genere de • 

comercio para que forem deetinadae. Esta revestimertee sego executados 
de acordo com as exígensiee do D.5.2. 

SeceRo V 

Cuperffelee lefnimas 

Art. 1()6-  As  diversas, dependerdes de um edificic deverli.o ter,no 
mfnímo, es aeguintes superffeles: 

a)- eove cetros quadredes, pare deperdercías deetinades a doreltí 
rica ou que repesam ser aprovietsdas para tal fieseeeando num 
edificio existir trea peças deetinedes a dormitrios, pode ha-
ver ume quarta com sete eetres cardos. 

ee 
 

h)- seis metros quadredes ?are vestterles. 
o)- nove metroe quadrados cara salas, habinetes ou escritgrloe. 

egeedo e sala e c gebínete forem ligados por um arco, cot vao 
mínimo de dois metros, pederZe estas duas peeae ter, em conjun 
te, a superelde de treze metros quadrados. 

d)- doze metros qeedredele nem seles de leeter. 
e)- seis metree quadrados pare eependenclae destinadas lextímstxx... 

xeRtaxaxkumketrox a cozinhas e deepensee. 
f)- quatro metres quadradas para banheiros e. kC ee conjunto. 
g)- tres metros quadrados para deperdenciss destinadas excleelve-

mente a benheiros. 
h)- um metro e cincoenta centímetros quaerudos para WC. 
1)- um metro e cincoenta centimetres quelrades pera dependerdes 

destinedup exclueivemente a chuveiros. • 
Art. 107- Qualquer deeendencia de habito nZe podem ser subdl- 

vídidawdeem que cada ume das deperdencias pardais obedeça se dispeseçeee 
deste COdigo. 

Secç;.o VI 

Das condiers'es particulares de ceda dependencia. 

s Art. 108- Ioda habíta4o particular deve ter, pelo menos, um dor- 
miterie, urna. casinha e um WC. 

A) Ultreda 

Art. le9- e porte principal dos edifícios dever ter a largura 
mfníme seguinte, de marco a marco: 
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a)- noventa centimatrns para os prEklas de habitaçaoe. 
b)- ua metrn e viete centimetrae paru as loja e predloa de habl-

taago coletiva. 
Art. 11C- Cs car 	d aedarea e entrada deverac ter de isrgura,aela me-

nus, dez ceetiaetros mala qua as partas principais. 
art. 111- Ulíficlos deatinados a fine cancelais, como hoteis, apa-

Sarnentos, bancos, teatros,elnemas ete.,devergn ter, na. perta principal 
atrios com dimens?es de acorda com a importancia dos mesmos. 

B)  E cadas 

art. 112- A 1arrura mínima dai escadas Ber; de oitenta centimetros 
contada da parte lipterna do corrimao, salvo nas habitnçaes mjitiplas, em 
que a largura sara de um retro e dez certimetres. 

A-t. 	a altura maxina dos degraus das 'sacadas nos predico par 
ticuiares Ea de dezenove centimetnos. A relaçao entre a largura e a ai 
tura devera estar de acordo com a formula de Blandel: 2 h 1 64, sendo 
h a altura e 1 a largura. 

art. 114- as escadas para poroe3 de menos de 2,8C mte. depj dl- 
reit?, paderga ter a largura de 6C. em. a altura doe degraus poderia ser 
no  maximo de 

art.. 
 

11 Toda a vez que o somara de degraus exceder a dezenova, 
e obrigataria um patamar Jatara:adiaria. 

Ç Unica- A largura do patamar sena, no minimo de um metro. 
Art. 116- 1,2,a edificlae de mais de Ires pavamentus as cocadas sa- 

ra° de aaterial incombuedvel. 
C) DormItriot,salas de ,lantar, 

Cozinhas, deapeusas, 2anheiraa c 

Art. 117- Os dormitgrisa5 salas, alas de jantar, cozinhas, des- 
pensas, banheiros,  Wr,  etc., 	em dos dispositivos deste egdiga, devem 
obedecer as nrescriages do Cadigo :anitario do eieaartamento Estadual de 
Erite, 

Capitulo VI 

Empachamento 

A) andaimes 

Art. 118- Os andaimes devero satisfazer as seguintes coadiças: 
a) - apreseatarer perfeitas cardia7es esegaranaa; 
b)- obedecerem o limite ad'imo de dois metrae de laruura, se: coa 

tudo excederem a largura, do :asseio; 
• e)- pnaverem a prateçao das arvores, dos aparelhos de ilunincaao 

publica, das postes e de qualquer dlenaeitívas existentes; 
Art. 119- Uma vez concluida a abra, os andalmee davam cor retira- 

dos no prazo de 21a dias. 	essa prazo, se rira forem retirsIdse, a 
erefeltura o fars, correndo as despesas por conta do,proprietarlo aares-
cidae de 20%. 

Art. 120- Va se aerIfiaar e. paralizacao da. C:brn par mala de 6C 
dias, os areaanes devem ser retiradas. 

D) lapumes 

• Art. 121- lenhuma obra ca  , emaltaga na(1.era. ser feita sem qua haja 
em sua frente um tapume provisorío. 	• 

gi  1- a faixa compreendida pelo tapume nga podara ter larguna eu - 
periar aa largura da passeio menos sesaenaa cortimetras (C,6) porem nun-
ca sara -mala da dois metros de largura, salvo em caras especiads a juizo 
da ecago de. Nraa. 

?- Urgo dispensada/1 os tapumes: 
a)- na construaaa ou raparas de svaros, 
h)- auando for construido um estrado evado que protela os tran-

seuntes, vedada com anteparos para fora de 45 graus aproxima-
damente, formando o conjunto uma caixa de 2,CC nte. de boca 
pelo menoe e elevada de 2,00 mtn. no mialmo. 

c)- quando se tratar de pintura ou paqueras consertos.  

art. 
 

122. rs tapumes devergo satisfazer as aeguintes candiaZes. 
a)- ter altura mínima de 2,W metros. 

SerRÓ resistentes e oferecerao segurança aos transeuntes. 
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Art. I23e C levantamento do tapume deve oreceder ao inicie d. 
constrangia 

Art. 124ere for airicieda trz% construçeo sem o respetivo tapume,a 
ecçao de Obres intimara c proprietario a faze-le no prazo de  12 horas, 

e se findo leve prazo,ngo for erguido o tapume, a obra sere interditada. 
e o proprieterío eetara sujeito a multa. 

Art. 125- Uma vez terminada a obre, os tepuees deveria ser retire-
dos no prazo de 15, dia, 

4,41w 

Senso o tempo neceseario para e sua deecerga e rei 	salvo quando se 
destinar a obra a ee realizar no prèprio legredeuro, quando podara perma-
necer , medlarte pagezento de devide licerça. 

§ Unico- t3e findo o prazoconcedido pela lioença, o material ase 
for retirado, o proprietario sera intizadn a revalidar a licença, mediar-
te o pecezento dna emolumentos devidos. 

Capítulo VII 

eetelhes Construtivos 
Secção I 

Alicerce* 

4rt. 127- C)em prjVic saneemento do solo, nenhum 
construido em terreno: 

aj- hueído e pantanosa. 
b)- que haja servido psra depgeitg de lixo 
c)- Mieturado com substarciae oreanicns. 
Art. 12P- r.ro trenos humidee eerZn empreseldes 

a humidnde suba aos alicerces e ao piso. 
Art. 129- s alie2rces das edtficaeges 

eegulntes dieposiçoen: 
• o meterial dever; ser de 'pedra crerAicaeou similar,devendo, 

a juize d f2ecçro de Obras ser ou to argamassado com ciment) 
A espessura dos elicerve dever; ser, tal que distribua sobre 
o terreno pressão unitaria competivel com a resistencia deste 
devergo sobressair no mínimo 15 crexpare acima do terretn. 
o teeroplano interno da edifíc-go dever; ficar pelo menos no 
nível d terreno círcunderte, ris devendo ee. enso algum u1tr 
passar no nivel dos alicerces. 

Seco Et 
Paredes 

Art. 13C- és pvedee exterras devergc ter espeeeuras que garantam 
a estsni.lídade do edificio, podendo a 2,ecção de Obres, sempre que julger 
necessario, exigir os respetívou calculas de resistencia- 

t 1- S espessura mínima das paredes externes não ser; menor que 
um tijolo. 

t, 2- os paredes externas do corpos secundios (Puxados)0  de UM 
-so pavimento, 2ederao ter a espessura de meio tijolo, quando as respetiva 
dependenclas nao se destinarem a nabitsego noturna. 

3- Los anexos de qualquer habito, ceio garages, galpUis para 
deoesitoe,isesdoures, 	euaedo de um se pavimento, as paredes externas 
poderão ter a espessura mínima de meio tijolo. 

131- Cs arcos dee aberturas deverão ser estabelecides de mo- 
do compatível een; o material e deve 	Fie  carras das coberturas, 
dos barrotes etc. 

Pirt. 132- Iodas as paredes deverge ser revestidas interne e ex - 
terremerte coe reboco de argamesea avepriada. 

Art. 133- C revestimento sere diepensado, guardo o estilo exigir 
material que peseaa dispensar essa medida. 

Art. 134- eutIndo a eseeessura das ~eles for de trinta centimetre 
ou mais,julmitir-se-a oca 	de aervidZo de Neação das rosnas, 
entre predine de proprieterlos diferentes, desde que ceda proprietario 
junte ao respetivo pedido de iicença, um traslado da secriture pjblice 
de servidge, que ficara anexo ao processo. 

Art. 135- As paredes internas ou divij;es poderro cor de meio ou 
de um quarto de tijolo. 

C) Descarge ide meterial • 
na via publica 

Art. 126- erny.m material poder; permarecer no logredourc  ziblico 

edificid poder; 
e r 

que 
Meios para evitar 

serro executado de acordo 
cosi as 

• b)- 

cj-
d)- 
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Art. 136- ir  °c4 permitide o levantamento de colunes de rodeira 

pare sustenter paredes, pavimentes ou tetnee  devendo ser empregadas 
colunas de seterial incombustivel, com as devIdee cendieges de restes-
tencia. 

Art. 137- 7s5da a superfície da edificeçgo, limitada pelo param n 
te interne dos alSeerces cu das paredes exterres, cera reveetldR de 
usa camada de concreto de dez.eentinetroe de espessurs. 

ert. 138- Cie pises de taboas deverao ser eregeedes esiksts sobre 
caibros, barrotes ou barretilhos. 

Çsle •Áuando sobre terra pleno, os barrotes ou barretlihos de madei-
ra assentara° sobre a camada inermeabilizante do terrapleno a que se 
refere .p artigo 137, sendo os vagis, entre a meada inpermeabilizante 
e as tatoas, cheios de concreto ou nefalto. 

2- euand2,es pisos forem fixadoe so-ere la,le de concreto ou ti-
jolo areado, o vac entre e aeseelho e a laje, remo cheios de ecncretce  :alinha de cervge ou areia seca. 

Art. 139- çe barretes ter ;s) c espaçamento de cinceenta centisetroe 
de eixo a eixo e serZo  eebutldre quiree ceettmetree pelo menos nae pare-
des. 

Árt. 14s- S Seceae de ebree exigir;, seepre cus julgar recessgrío, e calculo de resletencle dasbarroteu., 
Art.  1h).- 	vigas madres metalicas devegío ser apoiadas e embuti- 

das em ensino, com largura inicia de trinta centfnetres, no sentido dc 
eixo da viso. 

1- aeeio nâ..o poSerR ser.  feito diretemerte sobre alvenaria. de. 
tijolo, devendo haver, de !.ntermedio, eleen de eetal, concreto ou canta 
ria de dimersees anreeriedes. 

ser;.o.pintadas. com tinta netiferrusinesa. 
§ 3- .Severa 	mo o ter dins?;es comeatÍVels com  s  cerffaa suportar., po-

dendo ast:eceao de s§-gires,, sennre que juleer receeserio, exigir o calculo 
de resistencia. 

:acaso III 
Cobertures 

ert. 142-  a  ceberture dee edifieles ser; feita com materiais im 
permeavels, imputrecl:vets e ireomhustivels. 

143- Neo e eerettida a coberture de taboinbas, nas zonas on-
de for proibida a construço de madeira. 

Art. 144- 4s armaduras de telhadoe devergo ser prejetadee em vis-
ta doe varie e dee cenas fixaa e evertuale ;tas devem suportar, pode2de 
a Sec.91F7o de çbres, sempre eue julger converiente, exigir spreeentaçao 
de calcules.  s• 

Art. 145-.07o ser; permitida em nenhuma edifícesa'o a coberta. com  telhado de uma aguse  , srde que pose-a  ser visto da rua. 
Secçãe IV 

Escoanerto das  4u  .s do6  terreros dotados de conetruçao. 
Ê) ASSeee pluviais e de infiltreesTo 

Art. 146- Teclo terrene dotado de,construçgc dever; ser convenleu 
temente preparado para dar esceamento es aguas pluviais e de infiltra. 
çao. 

Art. 147- C eneoansnte devesa ser feito de modo que as aguas se-
jau eneeselnsadee pare o curso  dagga ou vela que passe nes imediaçes ou pare  n  ser juta do logradeure publico, devende, resse cese, ser con-
duzida eob o  Passeio. 

Art. 149- As aguas pluviale dos telhedos, terrnecs, vsrandas og 
halcoes ettuades no alinhamento do loisradourc ublico,  CCP;0 obrieate-
riamente condueldne sob o passeio para a sarjeta. 

Art. 149. c.  emprego de calhas para relegar as asuas dos telhadee, 
cc  •  sere permitido, quando se tornar neceseorio e de todo imoeseivel e-
viter. 

Ç 1- eos casos excepcionais em que esee espreeo for tolerado, as 
g' calhas devee satisfazer as seguintes condiçges: 

a)- terei: a largura mini _u de 15 cm. e a prefundidade de oito cen 
tieetres. 

b)- apresentarem deelleldade uniforme e nunca inferior a 1:100. 
e)- eereeestaree o berde exterior mais baixo que o outro. 
a)- sereip descarregadas por meio de condutores da surgi 3r crrive 

niente. 
Ç 2. Sas fachadas situadas no alinhamento dos loesdcuros pjblie 
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PlNlions os condutnres  CIAS  não forem embutidee devenão ser 
feitos de ferro fundido ou meterial resistente equivalente, ate a altura 
de tres setros. 

n)  ,47guns 	rvida 	Efluentec dna fossas 
rt. 15e- 	J persítído esgetsr superficial,nens para os logra 

douro s publicos Us  &Fula de lavagens e quaisquer outras -a¡suas servistes, 
podendo a  Á3refe1tura admitir, ertretanto, quando nge haja outro recurso 
e nao existam esgoto ou galeria pluvial no 7e)ersdeurn, que eleas aEuas 
sejam coletadas pelas canalizaeSs  destinadas a conduzir ns auas plu 
viais pars a sarjeta do logradouro. 	 • Art. 15149 iocaso de rfe existir certo e de haver gs;sría de a-
guaa pluviais no logradouro subliv, a Seceao de Cbres, podem permitir, 
guarde julger cnnveniente e podera exigir,  quando  entender, a cenetrt&is 
de ramal& quu escoei asre a sesma galeria as aguas de eue treta c artigo 
150. 

art. 152- O efluente dos fossas biolggicaa de srjdíos cujo terre- 
no foi isspermeabilizedo e a parte dose 	 uente releitada pelos sumidou- 
ros  doe.  terrenes peveavele, ser , obrigatoriamente conduzido por meio de 
ramal a_gelerla de aguas pluviais existentes no logredouro. 

!rt. 153- iSm qualquer tempc em que for eerletrulds a ezieria das • asnas pluviste no logredeuro, a Prefeiture exigire aeonstrnesses dos ra - 
mais nas condieses eetsbelvides nos artigee preceder:tes., pnrs eegetar 
o efluente dos ferses bielegicas, nn mesma !alerte. 

Capitulo VIII 

Das conetruçgee para fins espeeisis 

- Art. 154- As conntruçoee de...prjdlos destinedek a fins espetais 
deverge satisfazer,  alei  das cendiçoes erale deeta endígo, as que lhes 
forem peculleres. 

A) hotels 

rt, 15- ;ler das peeas deettnadas a habitaego, ou simplesmente 
euartos, devereeee tinteis possuir as seguintee desendencias: 

a) veetibulo com local pare inetninego de porteeía. 
b)- Sala de estar. 
t l Suando houver cosinha, tern •  esse:: oito metros quadrados no 

• 1:*nimo, os pisoe revestidos de materiel liso, resietente e impermeavel 
e as paredes ate a sltura de dois metroe de azulejo. 

t  2- ss desseneae, gerindo houver, terão as paredee revestidae de 
azulejos ate a altura de dois metros e serão perfeitamente proteeldae 
contra insetos e aninsis daninhos. 

Art. 156- Se corredores os galerae de eirculaçao•  temo a largu-
ra nAlen de dois metros. 

Art. 157- S".m cada pavimentofevera.  •  haver instalação annitjria,de 
um WC, ume banheira e chuveiro coe_ agua quente e fria pers cede grupe de 
dez quartos, desde que não tenham instalação privativa. 

P) 7stshelecímentet fnbric e industriais 

àrt, 158- A construção de eetnbelecimentos Nbris e induetrinis 
em cera', cujo funcionamento for nocivo ou incembdo a viainhança.pela 
produçao de fumo, odores, gazes nocivos, ruidos ou trepidaçgo, so ser; 
permitida quando convenientemente leoleds e fartada das habiteçgee vi-
sinhas, a luisc da Secoo de Gb,ree. 

Art. 15Se Cs predtos ja existentes sr. pedergo servir pesara 
cas oficinas, quando convenientemente &datados, mediante apreveçao da 
.*Zs9cçao de br a. 

ert. 16C- rara a inetelaeae de IS;bricaa,,,etjo Puncionamento deter 
mine ruidos' 	ou trepidaçoes capazes de causar incomodo aos viainhos, deve- 
ra° ser adetades dispesitives..que evitem a sua propagaeao. 

Art. 161- a conatruçac• de esteSelecisentoe induttrinis devem ser 
observadas as seguintes dispcs14'es: 

le  ss plantas devem ver ecompanhadas Se us relatpr•  to exollcati-
vo do fim a oue se destinam, bee como o seu funelonamento. 

2-  Indoo os focos de combustão, assim como as chamiree e os cop. 
dutores de vapor, Seves ser conetruldne e instalados de eaneira evitar 
perigo de lscerdic 
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§ 3- ca fe7cos ge combustão dever ser inetaladne sobre piso im- . permeavel e Incombustivel e devem ficas afastados, pelo mencs. um me- 

tro dos muros ou paredes das co 	vieinbae. 
g - 	chamieis coe mais de quinze metroe de alture devei ner 

eretegides per para-ralos. 
Art. 162- rara  A  construçrte de eeemines....serlie os calcules de 

resistenele e estabilidade submetido . aprevaçao da eeceão de (brae, 
bem como a informaeao de eateriel a ser empregade. 

C) reeetree e outrau canse d€ eSverees 
Art. 163- Vos tentree e outrse casas de (Vverses serao exígidees  

alem das nendisoe- s geral entebelecidee neste eedigo, as ueeuintes: 
a)- serem constreidee de eaterial leeembuetivel, telerendo-se o 

emprego de madeira ou outro material coebuntivel, eeenets no dmestimen 
to de eisee,  CP, '  esquadrias, ee corrimgos e nas peeee de cenarios. 

see devem ser seeerados dee edificine visinhos. 
c)- devem tee taetas portas abrido =a fera que a cada urna 

cor-espendae sem peeppae. 
d)- asi4 escadas so por 	eer de meteria' Jancembustivei. 
ei- as cabines, sendo predlo pare cinema, se poder ser de nte-

i rove de fogo. 

Capitulo W. 

Çç,e5  de estebilidnde acras,. doclarades interditadas, iepcis do premis 
exame da eecçao de °breu, nae podendo ser hebitedes, e seu proprietarío 
ser n intleadc  2- deeolie-La ng prazo du 9c  dias. 

1- Ficam suleltee a demolicgo as edificaer).es :interditadas pelo 

2.. Z'e) decorrido o prezede 	dias, o proprleterrie to iniciar 
a demoliç;o, a i'refeltuen mendve executuela, debitando ae despesas de-
correntes da mesaa ao preprietario, aceescides de XÁ. 

ert. 167- Ae construees de mdeire, nas' zenae suburbanas,deve 
rg:o setiefazer es seguleifs diseouleoes: 

e)- serZo conetruldae 4,ee ets. papa dentre do ai:lei-lamento d 
rua e a 1,5L mesSde dietencia da divlea coa o terreno visJnbo. 

-) devorao ter bGe apreseetaçaqestetica. 
0)- terce ue ec paveeento, de pe dieete - varievel entre trena a 

quatro eetroe. 
d)- serro levantedas no mrnimo a cãneoenta centimetroe do solo, 

eebre beldreeee eu tocos de alvenaria 
ert. 165-  1Á70  e permitida a conetrulao de grandes barracoes pa-

ra moradie du diversae famllias. 
Ar>. 169- SJe berreeeee tosces en  •  seroe•  tolerados euardo„construe 

dos res elinime a vints ectree do elinhamente da rua,  e  sob eríteric da 
Eeeçeo dd Obras. 

• :ert. 17C- Pb infraelic dos caece previstos  -acate titulo ser; puni- 
daceia a. multa de ,g 	Cewee  e.! 2.eee„Ce 

Titulo  4. 

deeolleZes 

ert.. 	eenhuma demoliwlo peder; eer feita sem i eria licença 
da 2refe1ture. 

le Laøedemollçee de *deflete° no alinhamento das vias pjjelices 
deverão ser  aratr,i andaimes com tapuwes, dependestee de licenea e su - 
jeitos ao pageeente dois emelementes de Lei. 

?- ene  eeeelsç7gee Reg° emeregedos meies adequades para evitar 
que a peei 	ou detritos incomodem os transeuntes ou vizinhos. 

Art. 	jeriricodo eedisete vistoria da Seeço de ebres que uma 
conetrg4o am~ ralr ou apremente perigo para os • transeuntes 4 o pre - 
prietarío sere lntleedo a deeelf-la ou razer os reparee necessarloo, rrn 
prazo que lhe ror eercado. 

§ Unice- ee findo esse ereto, nae tiver cumprida a intlep,eao, se-
rslo as oras executadas pela l'refeiture, por conte do preprieterlopeue 
incorrere em eulta, 

jau Conetru4es de Madeire. 

rt. 16' ae permitida a coustrue:;e• de er‘dies de medeire. na 
zona urtena da cidede. 

Art. 165- As edificeerp'ee de madeira existentes atualmente na zo-
na urbana n;.° poderZe SOP recenntruides ou reformedre. 

Art. 166- :Ás cenntrues que ficerem em rumas ou em etre cldi- 
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4,rt. 173- Dentro do  Prazo  mar-cede  pata  a demollçgo, p propriet4rlo 
podera apresentere recurso ao ProUltd, 3untando prov do que slegar. 

Titulo 5 
Dos ',euros o Cerca& 

Art. 174- gp eroerietjrice de terrenoe urbanas ' suburbanos ao 
obrigades a eura-los ou cera-les dentre de prazo fixade eela 

4rt.  175- f  condiees de fechamento doe terrerrn ego ae seguintes: 
a)- na terrenos das zonas urbanas da cidade, vr_as ou povoadeso  se-

ra n fechados com muros rebocados e caladeve ou com muros nus, ou 
ainda cora grides de ferro oesertndas sobre pilaree de alvena  e 
ria. 

b)- oe terrenos situedes nas zonas suburbanos da cidade, vilas ou 
eeveedna, poderee ser cercodoEl gimelesmente, com cerca viva, 
telas de arame, sarrafos ou taeeee verticale de 1,8C. mta. de 
altura* 

Art. 176- Os murzs divierioe, bem comeed, as cercas diveereas de 
fundo a rrente, deyerao ter tambem, 1,ek, mte. Ce eltura. 

Art. 177- Ac,,  proibldes as cereas de eseinhos dentro dos limites 
urbano 	rhanos. rt. 178- h toda e qualquer irçreego doe artiEoe dto titule ; 
cominada a pene de W e((,CG a el ?..CeO,CCe 

Título  6 
Dos CordUs e ealçadae 

Art. 179e obrigatgrio o core e calende na frente da e casas e 
terrerre-situadee na cidnde, no e erezoa QUe forem fixados pela -,h-wefel- 
tura. Art* 1PC- enum r.roprIetarlo2ndera#, cratrulr calejadas fora do 
alinkarento, bem como colecer cordoes que rio eetejaadevidemente nl- 
velades. 

ert. 181- es calçadas serRo construidos de material e forma apro- 
vados pela Yrefelture. 

Peet. 182- Ee e prcereta'Ao ngo Menet  a calçlpa dentro do prazo 
determinado pela rrefeiture, este eandará censtrui-13 por sua conta, 
cobrando-lhe ae despesas acrenc.ídae de 20%. 

rt. 1V-  Todo o proprietario ou morador da cidade, que possuir 
eareee,  gera obrleado e construir rampas que foreel , neceesariaa. Dites 
rapa e rito devem° lepedir, :le modo eleum, 	livre eeceamento das 
aguas e nem eetera2ar  t  tronstto  ea3ico. 

O't. 184-- C nac cueprieento das exigenci5a estebelecidoe neste 
titulo ebrigar4 o infrator so poeeeeeto de mules de 5C,M a  r4 

Titulo 
:c funclonemento de eiroce, rarques ete. 

Art. 185.e.  funcigpamento de circos, parques  de diversas, te_  
troe de.:emereencla,Satadloe de eealeuer rbetureea, rinques  te  petinaçso 
etc.. sc sere pereitede com a autorlzaego exerceste da Prefeltura. 

Art. 186- Cs certroa de divereees a que  se re.:ere o artigo ante-
rion, sc podergo ner localizados em zonas distantes  dos hospitais, 
coleeice e aellos. 

41 /2 rt. 167- iara er permitido o funcionamento 
ja a mais comoleta higiene no local. 

Titulo 8 
jjaa casas cemerciais,do funelonamerte  e dee lietnçae. 

Art. iSe.- 'ineuee peder; Ou'ir nes de  negfelo de qualquer' 
espécie see pedir a respetiva licenea a "erefeltura, para pagar,eráto do 
imposto devido. 

4rt.  189-  A  liçença para. funcionamento de  caga comercial gera re- 
querida  per escrito a rerefelture, devendo o  requerimento conter o se- 
guinte: 

a) firme social sob a.eual girar; o estabeieeleento. 
b) rua e numero  le  prédio em que vai funcionar. 
e) onero de neEecic a que se destina. 

e necessario que 
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d) data em que entrar‘n funcionar. 
r?) vova de haver atendido as exigenclaa de ordeM sanit;ria. • 
Art. 190.• Concedia a licença mediante o pagplento do respetivo 

imposto, o comerciante e obrigada a colocar o alvara respetivo em lu-
gar bem visivel. • • 

Àrt. 191- As 11.cençâa vigirarão ate o ultimo da do mese de de - 
zembro e  sendo obrigatoria nova licenpa. 

Art. 192.. as licençan concedidas sj darão direito na funcionamen-
to das casas coaercials noa dias uteta da semana e duta.4ro as hor de-
terminadas na Lei, consIderano-se de completo repouno os sabadoa a taz 
de,  os domingae e feriados. 

Art.195- s caaas comeaciais e outros estabelecianntos abertos 
ao pAiicc, nos Ui:Ates urbano e suburbano da cidade e sede dos distritos 
observadas as disposiçoea das leis federais.auanto as condiagee e dure-
ao do trabalho, obedecerão ao.seguínto horario: 

a) abertura pela AanhE ao 7 horas; das 12 aa 14 horas  Oel conserva 
rão fechadas para a rafeição e deacanso;- fecham2nto ar 19 ha. 

b; as farmactas, engraxstarlas e meneagerlas padorao conservar-se 
abertas bor mais duan horas. 

e) noe diaa 24 e 31 de áezembro,..as easas comer:A/lie, se evraxa-
taras e as mensacriao poderan conservar-se aberto ate as 
22 horas. 

d) nos dias de feFltelas carnavaaesco2 e proximidadea do Natal,-, 
refelto Podara eatabeleaer telerancia para o fechamonto das 

CRIV12  que vendam artiga's reerertes a estas festan. 
Art. 194. Cs estabelecimentos mencionados no artigo 19, manter-

se-ão fechados nos doringos, dias neriadoe e dias santo e guarda. 
4.ugndo c. da feriado ?;ri acabado ou seganda feira, poderão 
abrir ate na 12 horas.' 

b) Não Gatão obrlaadas a '''eahar aos dominev, fardos e dias 
santos de guarda nem a obedecer an horario corlatante do arti-
do 193, 08.Rayulaten estabelacimentcls: Flosibonieroe,aonfeita• - 
rias, charutorann, sorveterias, cafes, casas de bebidas, ca-
aas de prvIto, leiterias, bares, casas do diverses,rettauran-
taa, coaercio do pão e biareítos,a2ouaues,aaaaa funerariae , 
berbas de gasolina., cavas 4e laançao de blcialataa, mercadi-
nhos, posto de venda de jornais e revistes e hotjis. 

c) aos domingoe, feriados  e  das santos de guarda ee conservar; 
aberta polo menos uma farnacia, do acordo ccal  a tabula orgaa 
rtzd pio Interesradcs e apraavada .,ala Paafito. 

d) ás faracias feel-,9das conserfaarão, no lado externo da porta, 
um cartaz 

 
rue Indique qual a qu &ativer aberta, com a desig- 

• nação da rua e nunero. 
Art.  195.. AB  barbearias, saloSes de cabeleireiros para omsns ou 

senhoras, os salas ou institutos de bel,eza, observar7o ao horvto do 
artigo 193, salvo quarto ,WQ fechamento a noite, que se 4fetuara as 2C 
horas, 

Unico- Aos s5Udoev, rasparas de cilas feriados e do dias santos 
de guarda, noderão se 43naerrar aberto te as 22 horas. 

1915- onsialera-se infrçãae  não ao o fato de ter as portas 
abertas fora das horas eatabelacidae, como tambea! camprarlvender e rea-
lizar q,.aalquer operação cola portas 1:achadas. 

Art.  197-  0 rato 1,c; proprietaria residir no eatabeleelmento não 
autoriza n tnr 'erta qualquer porta deste. 

at. 19- A fisoalizaaao da observancia da arerente>i compete, 
precrposmante, an subpra.ffe!to do ln Mstríto, que preparara os procaescs 
de intracão. 

a) qualquer penam podara denunciar as infracr;es dei, que tenha co-
nhecimento, assumindo a responsabilidade da denuncia 'e aprese 
tadas as provas rpspetivas. 

b O Prefeibto criara comisses de fiacalização, constltuidae por 
funcionarlos municipais. 

c) as penalidades aeran impastas pelo Prafelte, neseauran4o-se 
plena defesa ano acusadoa. 

d) se no processo houvea,  provas ou indi:.clas veoments de v19,1avo 
das leis ou convençUs do trabalho, a Á'reveltura ennara co-
pia do processo ao representante do reepetivo Yinisteric. 

Art. 199- ;, infraçãO de amalquer dispositivo deste título, cera 
purilda com a multa de 5(XT;,W, a 0 3.COC„Ce 
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Titulo 9 

Do cedrcic clandestino 
Art. 2C< 	o per;  perMitido nenhum comi:roia clandestino, sob pe- 

na do infrter ser punido cam a multa de CO  2.Ca aCC 20.CCC„CO 
Titulo  la 

Los astabelecimentos industriais a  Licenças 
art. 2(1- .teraa....m estabelecimento Industrial poderá funcionar no 

Munielpio, sen previa licença da irafeltura. 
Art. 22- a Licença para e  funcionamento. de estabelecimento in 

ductrialt era requerida ronttade os seguintes reaulsitos$ 
a) Prova de estar o Predio construido segaado aa exigancias esta-

halerfae em Lei. 
b; prova de (vau oo maauínistas e foguistas se acham legalmente 

habilitados para. o anelo. 
c). P3anta completa do pre 	ç dlo om eaneciCcaçe das dimersoes -  

aroa de irejamenta e liuminaçgo e dc destine de cada covar- 
timento e cew indisgo da. distancia a que se acha e predlo 
das ruas e habítaçaes viainluss. 

Titula 11 

ase l)rarisses- 

Art. 2C3- :Inguea poder:: exercer  - ler proti aego sem que este- 
ja devidas 	quite coa o Imposto a que eWver sujeito. 	• ▪ 2C4 A trade o contribuinte- sara concedido um alvara de  liceu 
ça GraPacifico par cada prortaagc. 

Art. 205- A intraçae de artica 2C3 Bora punida Oam a multe de 04 
300j00 s. a7Z 3.ÇaC,C0. 

Título 12 

Das Feiras 

rt. 2t6- Ar feires do nAnIcinio se realizargo, nornalwente,  nos 
dias e luares designados nela 1.refa1tura, funcionando das 6  as 17 horas, 
podendo ae alterar esse 1ier;r1o, a juizo d2 Prefeito. 

Art, 2C7- As feirns skp destinada* a venda de retalhos, de frutas, 
legumes, cereata,aniran doaanttcos,produt,us da lavoura G  da a industrial) 
reais e auaisquer generos d.o comercio, ransideans eN  primeira necessi-
dade, a jpize do Prefeito. 

ara, 20a- Cs geaoros que vierem as feiras sargo expostos por clas-
se-o, determinando os fiscais o 'local qw,y cleveg..o ocupar. 

art4. 209- Ca prnduton sujeitas a Ueamposiçao ou deterloraçgo Dela 
açao dc sol ou da chuva, soro resFuvrdados sob toldos ou mealhidos as 
canais do mercado. 

Art.  no. os produtos da lavoura serao axpostoa a vanda canfor2e 
vierem acandicionadoa dos centros produtores, e os demaia generce serao 
expostas em ira 	nu barracas apranriadas, aaunda os tipos indi- 
cados nela Prefeitura. 

Art. 21- Ao barracas dos reirantea serro dispostas de for•  ma a 
no embaraçar o transito, ficando entre una e outra, pelo menae, o espa-
ço de deis astros. 

Art. 212- Os ratranjaa ngo poder utilizar, para qualquer feira, 
os postes da i1urinaçao publica e na trancos a Ea1;nos dan arvores das 
praças e ruas Ern que s realiza/1m ao fairas, sendo permitida c estabe-
lecimento dn suns barracas.  9M torno e a sombra das meumaa. 

'▪ 	,~13- Cs produtos compradas devergo ser retirados pelo compra- 
dor ~latamente depois de adquiridos, nao podendo ser depositados nas 
vias publicas, nem revendidos na acima feira., 

Art. 214- Cs feirantes deveaga ter depositas de ferro, madeiras 
ou Vime, providos de tampa, para a nerem lançadas as cascas o detritos 
dee artigas ~didce. 

Art. 215- Cs feirantee ngo poderga  BG  raouarJr a- vender ao publico 
os produtos expostos, salva por mativos relvantes. 

Art. 216- Terminada a feira c produtos abandonados ne recinto 
serao arrecadados e postos em leiloa) pelos fiscais, davendc a lapertana 
eia deste ser recolhid. aos cerres tualcipals, come ranclp prepria. 

Art,  217.. Os fairantez paparao, pela locaçga da area que ocuparem, 
a taxa estabelecido, no orcas 	municipal, passando a Prefeitura o co%a 
patente recibo que servira de licenca. 
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Art. 218- Nenhuma. barraca ou tenda ~ri'. instalada, na reira,eam 
que os feirantee pravea que estZo aultee com o lenpoata ou taxa ~acti- 
va. • Art. 219- a infreç'o de qualquer das artigos deste titulo, eertr 
punida com a multa de 1U,(a a 1.U•e,ca 

Titulo 13 
Los POROS  e .edidas 

art. 22a. As pessoas e eatabelecímertos de qualquer natureza sue 
fizerem uso de pesos e medidas, seja para o exercialc del, sua. arofissao, 
seja para compro e veada de aercadorias de. qualquer *caceie, fleizaebria 
gados a aolsuir as balanças e joeoe de pesos e medidas indispeneavélita 
do sou coaercio ou industria e a fazer a 'driçge doe meamos no tempo 
e forma estabelecidas na 2reeente lei. 

rt. 221a  Ik  aferleao consiste p.a co  aro dos pesca e medida 
com ca p aoz municipais e na aposicao do carimbo oficial da arefeitua 
ra, aos que forem julgado legas. 

Art. 222- A eriço mora feita aunualmante, por funcinarloe da 
irefeltura, devidcavete  credencia/loa. 

Art. 223- o eergo aferidas as balanças e os jogos de pesos e mea 
(lidas que estiverem perfeitos e completos, rejeitando-e. Os  que se ena 
centrarem amolaadok, furdos ou de qualquer medo eueaeltas. 

Art. 224- So serao aferidor os pesos de metalo sendo rejeitados, ei 
de madeira., pedra, argila ou substarcV, equivalante. 

Art. 225a a Prefeitura aprovara, 	lmento, umà tabela com a ore- 
laçgo precisa dee balanças e jogam da posas e aodidaa de uso obrigato a 
rio, para os estabelecimentos comerciais, industriais  a  vendedora/A am-
bulantes. 

Art. 226- a infraçgo de qualquer dos artigos deste titulo, aerer 
punida nom a multa da  M!.  1CC,Ce.  a Cr. 2.eC,Ca„ 

Titulo 14 
Dos Veículo"-, 

Art, 227- aonhum veículo pederartrefegar no Municiplo sem catar 
quite com o Iopoato de ;,icença. 

art. 22a. No esto sujeitos a. diepasiçge da artSge anterior os 
veiculas que- trafegarem no 'unicipla m easrater transitorio. 

Art. 229- C imposto de liconça gera lawedo ~inato apeesentiega 
de  docume~ que comprove a praprledade do volcmlo. 

Art. 23C- 'a transferoncla de qualquer veicula para novo dono. , 
deve ser comunicáda a ireffitura, dentro de 48 horas. 

231" Nos canoa de veada. ou transterenala de veículos...o ad-
quirente e obrigado a exiair do verdolpr a anresentaçgo da certidac ne-
gativa da l'rereitura..em relaçgo ao veiculo adquirido. 

rt. 232. C nao cursprlaento das exieenclas estabelecidae neste 
titulo, abrigara o infrntor a multa de Cr 20 ,CO a CtP, 1.CeCaCC 

Titulo 15 

Doe aninais 

Art. 233- ::fet ao enipeçea que forem detarainadas, 4 expressamen-
te proibido criara,. no perímetro urbano, qualquer especie de animais. 

Art. 234- a proibida no pariaetra urbano, conservar solto qual - 
quer animal. 

rt. 235# Cs aniwala ennntrados soltos, na. via. .wrbila20  serio 
apreendidos e reaolhidoe ao depolAto municipal, donde alo snlrac median-
te interferenala de seu proprietaria, depois da pagamento dai muita cor-
respanaente. 

,art. 236a aprengida o animal encontrado solto na via atrblica, 
sem que o elmu proprietaria o reclame no pwzo de 8 dias, sara vendido 
em hasta publica e o produto da venda sara recolhido aos correu muni-
cipais, eatragarda-se ao rtareetivo dono dito produto, quando reclamado, 
deduzida a multa cor:espondeate. 

;irt. 237- Ce aninata inuteis,  no  daninhos, oa perigosoe, ce 
tilizados para o trabalho e os afetades de doenças ireurevels, que foa 
rem onaontradoe a vacar rias ruas da cidade e nos povoados do  ,Linecapiob  
ferga apreendidos e sacrifIcadoe. 
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art. 238- Pica expressamente proibida a condalgai Polua vias 
publicas, de qualquer aniaal perigoso, que não esteja em jaula suficien- 
temente segura. 

árt. 239- Ficam proibidos os eapet;culas de feras,, as exibiçges 
do sfMlos, cobras e quaisquer animais perigesos„ na via publica. 

Dos aaãa 

Art. 24C- "t proAdda orlar ou conaervar cale na perlmetre da 
cidade0 quando não estejam dovídamtate matriculados na arefeitura. 

Art. 241- a matricula sem nadada a Prefeitura, em. requerimertc, 
especificando-se os seeuintes,amelarecímentoa: 

a) natureza, raça, cor e nome do animal. 
b) nome do dono e sua residencia 
c) atestado de vacinação contra a raiva. . 
Art. 242- Requerida a natricula lavraraseaa, no regietro arc- 

aria, o respetivo termo com as landlcaçUe do artigo anterior e demais 
esciareelmentoe julgados recessarloa. 

Art. 243..Cada natalcula da direito a uaa chapa com o numero de 
ordem a qual acra prava a coleira do animal. 

Art. 244- Os cace .matriculad2a que forem encontrados em abando-
naa  ou vagando nas vias publicas, saro apreendidos  e  recolhidos ao de-
pasito municipal, pelo razo de 8 dias, dertra dos quais poderão ser 
restituídos aos donos,_mediarte o paramento da multa respetiva. 

.Art. 245- ( cao que se achaa.vagango na via publica,hbuver 
mordido aluem, ou se tornar suspeito, acra posto em observaçao e tra-
tando-se-de animal aatriculado, durante o prazo de laitlas, decorridos 
os quais, não.apresentando sintoma de hidrofobia, sere restituído ao 
dano, pagando cate a multa devida. 

Ç Unica- apresentando o animal qualquer sinal suspeito, sarar 
iaedlatemerte sacrificado e incinerado. 

•Art. 246- So poderão transitar pelas ruas e praças os caca 
acarrentadae ou aunados de açaime. 

Da prateauo aos animais 
'art. 247-  Zexpressamente prol.bi.do  a qualquer pessoa, sem mo-

tivo relevante, maltratar ou praticar ate de cnuebdade contra animais. 
Art. 248- Sala considerados atos de crueldade ou de mau trato 

aos animais, os seguintes: 
a)- transportar, nos vedculos de tração animal, cargas ou pas-

sageiros em peso ou numero superior ao permitido por Lei. 
Ipa,  carregar animais com maeso superior a 2(C quilos 
o)- montar animais que ja tenham a carga permitida. 
d)- fazer trabalhar aninals doentes, feridos, extetuados, alei-

jados, enfraquecidos ou ertrernameute maaros. 
e)- obrigar qualquer aniaal a trabalhar mais de 8 horas caata 

nuaa sem descanço, e mais de 6 horas siri agua e alimento 
apropriado. 

f) martirizar aniaula para deles alcançar esforços excessivos. 
.) cantiaar de qualquer medo o animal mdác, com ou sem velkaulo, 

fazendo-o levantar a custa de castigue e sofrimentos, 
h)- castigar rom rancor e excesso qualquer animal, seja com que 

instrumento for. 
1)- conduzir aniasla com a cabeça para baixo, ou em qualquer po-

sição anormal, que lhes passa 2caaionar eofrimepto. 
j )-  traraportar animais amarradas ta trazeara de veiculo, ou  ata -

dos um a outro pela cauda. 
k.)- saltar nas vias hlicas aniaaie daantes,extenundos,farin-

tos ou feridos. 
1)- abandonar, em qualquer ponto, animais enfraqaecldoe ou cic'eu 

tas, ser lhes rornecer ciaria°, alimento e agua. . 
m)- amontoar animais em depositas inauflaientet OU sem agua, 

ar, luz e alimentos. 
n)- usar de Instrumento diferente da chicote leve de couro,para 

estimulo e carreaão de animais. 
o)- abusar desse meio de cornaçao ou aplica-lo no cabeça, per 

nas e demais partes sensivels do corpo do animal 
p)- asar de aguilhada ou qualquer outro inatrumeata aerturante, 

aar a estimula de animais , 

";° 



• 
ao e permitida: 

capitulo II 

usarem, oe uavaleines, de outro inctrumento de estimule ao 
suas montarias, alem de rebenque simples e da espore de 
serrilha curta. 

r)- empregar arreios que possam constranger, Magoar ou ferir o 
animal. 

e)- usar arreies sobre partes feridas, contesas ou chegada* do.  
animal. 

t)- todo e qualquer ato, mesmo no especificado neste titule 
que,  soe  justa necessidade, acarretar violencia e eefrimene 
to paru o animal. 

Art. 249..  A infraçgo dos dispositivas deste titule, que sorgo 
punidas com a multa de  ers  100,04' a 0. 50C,O0 poderire ser autuadas por 
eualquer pessoa, devendo 9.  auto respetivo, que será assinado por duas 
teetemunhae, ser enviado a erereitura oara os fins de direito 

Titulo 16 

vos explosivos, inflamavele e corroélves. 

rala industrie e uso 

,Art, 25ee bstphuma fArica de substancies explosiva% inflama%rele 
ou corrosivas, podara se instalar no munlelpie sem a necesea.ria 
da Orefeitura e sem que fique, em relaçge as vias publicas e habitaçoes 
visinhas, a distancia de 2.CCC metr. 

Art. 251- Au fabricae de fogos de artelficie no podergo ter em 
deeg'sitc mais do que 5.COC. quilos de explosivos, que deverao ser conser-
vados ele recinto fechado e isolado do estabelecimento. 

rt. 252- Cs foeot manufaturados seroo removidos dentro (16  12 
horas -para os depositos, com as segurançae que se tornarem necesseriaau  

Art. 253e A infraçgo de qualquer dos artigos deste titulo sere 
punida cem a multa de ret 2.CCO,OC a Cr4 1C.00C,00 

Seu comercio 

'Art. 254- Fica proibida, sem licença prévia da 2refeituree  a 
instelaego de depaites de infla:neveis, explosiva e corrosivos, no pe-
rimetre urbano e suburbano da cidade. 

§ Unice- Jj servo permitidos ca mencionados depóleitos a uma dia 
tancia minima de 5CC metros das babitaçoes tie das vias pjblicas, treine 
do-se de substanciae exploeivae, •e de 20e metros tratando-se de inflame-
veia. 

Art. 25b- Fica prdlbldo: 
a)- a perro 	por mais de, 12 horas, de produtes inflam4els 

explosivos e corrosivos ja manufaturados, no lacei do respe-
tivo fabrico. 

b)- a permanenola na via 3blice, por mais de 12 horas, de volts-
es de generoa inflaeavels, explosivos e corrosivos, qual - 
quer que.,eeja o deetino da que se reservam. 

c)- a permenencla de inflamavele, explosivos e corroelves, 
mo que que previsgria, por baixo de andares destinadoe a habita-. 
çao. 

árt. 256- Nenhum coeerciante pedem: ter em seu estabelecimento 
generes explosivos sem que tenha tirado, alem da licença comum, e licença 
especial pare. o comercio nessas substencias. 

Art. 257- erefeiture, sempre que julgarpportuno, fiscalizar"; 
ou executara o serviço de cera descarga de inflamavela, explosivos e 
cerrosivos. 

Titulo 17 

Do comircío de gasolina e Ages 

.ert. 258- A venda de gasolina e gleo, a varejo 
e)- nos postos de i;,ervIço 
b)- nas eereees que satisfaçam es exigencias do 

deste limem.titulo 
em bombas, nas condicas estebelecidas no capitulo III 
deste titulo. 

d)- nas casas comerciais, de acordo com o capitulo V-  deste 
titulo. 

Ç 1- C fornecimento ser' feito em aparelhos modernos, que satis-
façam ás exigenclas deste titulo. 

Ç 2- Cs oleos finos cujo acondicionamento originai ngo permita 
a sue traneladaego para os aparelhos de fornecimento, podergo ser vendi-
dos eu. seu proprio acendielonamento. 
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;.rt. 259. Consideree.ae  " Posto de Serviçe " a ediftcaeão especial 
mente feia em logradouro explico, em terreno dojeenicipto ou de proprie-
dade privada, para atttNer as necessidades de veicules auto-motores e. que 
com requisitos de estetice., de hieiera e de seeurnnça, reuna no ~evo lo-
cal aparelhos destinados a limpe,sa e a conservação desses mesmos veiculei 
bem como de suprimento de. -.ar e  agua 	a juizo da ?rereiture, serviço de 
reparos urgentes. 

Art. 26C- Entende-se por  -enrage o espaço mpoberte, fechado per pa-
redes de alven2ria, que tenham sob sua guarda veículos allto-motoree e 
mantenham ou no serviços de limpesa e conservação de veicules de. mesma 
natureza, bem como oficina de reparação e ceneertoe. 

Capitulo 

Poete de Serviço 

Art. 261e ara obter licença neceseerria construção de "2oetoe 
de Serviço', deve o pretendente, comprovando a sus idoneidade, dirigir 
requerimento ao :i?refeito, acompanhado de projete em duplicata do local e 
construção projetada, contendo: 

a)- Planta do terreno na escala de 1:1CC, com ae indívn,3es topo-
graficas e revelando as Aras que ü fizerem mister a drena-
gem e ao esgotamento das aguas eubterraneas e pluviais. 

b)- plartatna escalva de 1:100 .de todos os pavimentos. . 
e)e projeçoes geometrIcas, na escala de 1:5C,de fachada principal 
d)- cortes longitudinais e trarevereals, na escala de le5C 

	

e- 	e)- pormenores que forem necessarios a sua definição, nn escala 
de 1:25 

f)- plantas, projeçgés de fachadas e cortes de todae as dependene 

' 
cias, nas escalas acima referidas. 

)- desenhos em plantas, cortes e vistas do todo e das diversas 
partes dos aparelhos destinedes,propriamente ao fornecimento 

	

A 	 doe produtos e de seus reservetorioe, com  nevis expllEativee, 
referente ae posiçoes no posto de serviço  .0  ao condiçoee de 
segurenqg • funcionamento. 

Art. 262. São requi.eitos essenciais aos ,eostee de Serviço 
alem doe previstos neste Codigo: 

a)- que se cenfsrme com os preceitos de está:ice, higiene e se-
gurança, e mut som as condiees especiais para cada caso 
em particular, estabelecidas pela Ceacção de Cbres. 

b)- que tenham as edificaçges d material incumbistivel, salvo 
ee 	 o madeiramento do telhado e ae esquadria. 

(5)- que, quando tenham aparelhes gestinades a. venda de c/Imbusti.-
vel liquido, possuam reservatcrioe subterraneos, metalicoe 
e hermeticamente fechados que apenas se comuniquem com a tu-
bagem impreellindfvel ae funcionamente dos aparelhos, e cuja 
capacidade maxima total seja de 5.c  litros. 

d)- que, se assim determinar a Secção de Cbras‘  sejam providos 
de. instalaçges sanitias franqueadas ao publico. 

e)- que, quando situados dentro ou no extremo de quadras, tenham 
ne edif.icaçges recuadas 6 metros de alinhamento da via ou 
vias publicas, e separados das propriedades lindeiras,latae 
rais ou ao fundo, pelas destanclas respetívamente de  7 e  12. 
metros, devendo o terreno livre ser corvenienteeerte ajardina 
do. 

f)- que os aparelhos dsstinados eropriseente ao fornecimento dos 
produtos Rejam providos de medidores que mostrem, em litros, 
precisamente a quantidade vendida no ato, bem como de regia-
traderes dessa quantidades, sujeite, a qualquer momento, a 
fiscalização da grefeitura. 

ert. 263- A erefeitura, a seu juizo, poder; dar em locação e, ter-
ceiros, terrenos de &mirto municipal, quer se trata de parte do logre 
douro publico, quer sejam terrenos do seu 2atrimenio, para neles serem, 
instalados "..ostos de Serviçc". teia locaçno do terreno ocupado, pagara 
o contratante a remuneraçeo sue se estipular em corltrato, assentando-se 
a messe em função das demensoes, da eitung;n do imevel e de quaisquer 
outros elenentos que fere ajustados com o contretente. 

Unico- Alem  das  escalas, os projetos deverão ser aseinades por 
construtor, legalmente habilitado, e devidamente cotados - hão ultrapas-
sando a diferença a diferença dos dimensees dadne pela escala e pelas 
cotas de le centímetros. 
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4rt. 264-  A licença para a .construo e funcionamento dos "Poee 

tes de eervicc" sere ob2ete de eqptreto que as partes interessadas asai-
nego e em que se fixara° os reciprocou direitos e obrigaçoes. 

Art. 265.. 'auando se tratar dd 'Postes de Serviço" insta9.adoe em 
logradouros pálicos eu em terrenos do domina° do municipio, nos expira-
do o prazo contratualo lndependentemente de qualquer indenireçao e livre 
d2 todo °nue, revertem° ao patrimenig municipal as edifleeeees, instelae 
çeee e :..ais benfeitorias feitas no inovei. 

ert. 266- Por contç do contratante correrão as despesas de  Ume 
minação,,,eerviços sanitários e coeventente conservas 	do local, a juizo 
da Secçao de ebras. 

Art. 2C7- A Prefeitura, de acordo com o Conselho aselenal do eee 
trole°, fixara.. preços uniformeq para venda dos produtos pelos icontretane 
teu, que agro obrigados a afixa.los nos postos , por meie de anuncies, em 
locais manifestamente, vielvels. 

Arte 268- Por qualquer irrecularldade ou falha que seja consta-
tada no funclonamerto doa aperelhos e que renulte ou possa resultar pree 
juizo ou anus para o publico, ser; ímpost Aocontr-tente a multe de 

2.50c ocr  que, em caso de reincidencia, sere elevada ao dobro. 
. Art. 269- Cs #ostos de Serviço devem funcionar permanentemente 

e, a juizo da Preelture,.menterese abertos contingpmetite sendo que, en-
tre as C e 6 horas, podetrao ser atendiges por ui ao empoegado. A venda 
de combustfvel obedecera,perem, ao hora rio que ae autoridades determina-
rem. 

	

e_ 	 Art. 27C- tlos ?estos de Serviço, devera'  ser mantida, durante a 
noite, a-ílumina4o conveniente, que podara entretanto, epee as 24 horas, 
ser diminuida. 

Art. 271- 02 Postos de Service quando sitos dentro Ou no extree 
mo de tu.âadras, deverso ser separados da via ou vias publicas, por muros 
artist.icos e das pro.priededes lindeires não edificadas por muros eimplee, 

	

e 	com altura de, no minlmo, 1,CC. mte. 
Art. 272- os Postos de aerviço, nos muros a ,que se refere c 

artigo precedente, ao eerao permítides anuncloe luminosas, mediante li-
cença da ,Peefeiture, 

:Art. 273- 1Sphum Poeto de Serviço, salve determinação especial 
de Prefeiture, podera deixar  ge  possuir os seguintes aparelhos: 

a)- balança de ar e agua, 
b)- elevador de aço, hidraulico 
c)-- compreseer de ar. 
d)- hidremetro 
Arte 274-  Ne caso  2revisto  na letra e) do artigo 261 todos os 

çequerímentos para edificaçao de Postos de Serviqp,. devem ser enviadet, 
a repartição competente do muniblpio, que ewitira parecer sobre a este- 

	

e- 	tica do alardinamente. 
art. 275- Os funciorarios dos Postre de Serviço devem, nas horas 

de serviço, manterem-se convenientenente uniformizados. 
,árt. 276- Nos Postos de -,,erviço em que houver _as instalaçoee sa- 

ultarias a que se refere .a letra d) do artigo 261, serao.est2s ermanen-
tee ...t franqueadas ao 

rt. 277- As edificaç?;es e aaarelbos dos Postos de Serviço, de-
verão ser rfpntides em bom estado de egpservaOro e funcionamento e,sempre 
que recessario, sere os seus responsavele intimados, per escrito, pela 
reflturat  a executar oca reparos de que carecem. 

Art. 272- Devem cie veículos operar, nos gostos de Serviço, deis - 
tro das respetivas edificaç'ges ou na area confinVa ao Posto. 

Art. 279- Nenhum Posto de Serviço pedera ter sob sua. guarda, 
veicules do aualquer natuneea, salve 4e dispuserem de oficinas de repares 
quando poderao reter 5  veiculosano manimo. 

Art. 280- Cs tanques cara deposito de gasolina n2s Poste,. de ger 
viço em. que houver abaetacieento de gasolina e seus sucedanens,  rico  pode- -. a 
rao ter, cada um, capacidade superior a 1C.000 litros. 

árt. 2e1-  neripum Posto de Serviço ser; instalado a menos de 
300 metros de outro ja existente, salvo motivo especial, a juizo da ?ree 
felturae 

Art. 282- Quando houver justificada conveniencia publica, pc4ere 
a Prefeitura, avisando cento e vinte dias antes e independente de intere 
pelaeãe judicial, deterAinar a mudança dz qualquer Poeto Á de serviço ins-
talado em logradouro publico ou. ee terreno de seu domino, de um local • 
pare outro, indenizaede os prejuízos causPldos, pela seeuintc forma: 
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decorrido 1/11 do prazo do contrata - 2/3  de custo da gbra. 
1/2 " " ti 	" 	

o a o 

Art. 283- a infraasio das dieposices deste capitulo, quando no 
esteja prevista pena especial, sera punida com e muita de  04  1.000100 

Capítulo li 
Garages 

Art. 284- As garagea poderio manter aparelhos modernos aprovados 
pela Prefelturaa  ales exclusivamente para suprimento de combuativel e lu-
brificante nos velculos de sua guarda ou que venham a sofrer reparos em 
suas oficinas. 

Art. 2a5- rara obter a licença neceeria a inetalaçin, nas , eara-
ges de aparelhos do tipo permitido, devoras os interessadas requererei° 
erefeito, instruindo a petiçao com um projeta em duplicata que devera 
cantar: 

a)- plaInta do terreno na escala de 1:10C, com as indigaças topo-
graficas e ravelaado as gtlras que se fizerem alotar a drena-
cm e ao esgotamento das aguas subterraneas, e pluviai's. 

b)- planta baixa na. escala de 1:10e 
c)- projeçUs eeometricas na escala de 1:5C da fachada prínaipal. 
(1,- planta de localizaçao,ena esaalaela 1:10e, mostrando a posia 

çao da  earpe  em relaçaa a via publica e aa propriedades lin- 
deiras. 

e)- corte langatudinal, na escala de 1:5C. 
f)- desenhou em planta, corta e viet, da todo.;eadas diversa par-

ta',  dos aparelhos propriemanta destinados a venda do produto, 
mostrando Lambem a sua posiçao exata, no interior do edificia 
em que funciona a•garaíse. 

art. 286- As garagee devera° satisfazer os seguintes requisitos. 
essenciais: 

a)- estirem de acorde com os peeceitos de estAiwa, higiene e se-
gurança prescritas nente Coligo 

b)- teramaas paredes externas e divisarias de alvenaria, o piso 
imaermeabilizado, o forro e a cobertura de material incombue-
tivel, salvo o madeiramento do telhado. As eaquadrlas poderaa 
ser tambem de madira. 

0)- Os aparelhos deverio satlefazer asa  reguleitoa estabelecidoe 
na letra f) do artigo 261. 

Art. 287- CR aparelhou serio instalados no interior do edificio 
de acordo com o que segue: 

a)- as colunas ficn'ao afastadas 6 metros, no miram°, da alinha - 
mento da via publica e separadas do alinhamento das pra-piladaê 
dee lindeiras, laterais e ao fundo respetivamente palas dis-
tancias de 7 e  12 metroa. 

b)- as colunas poderio ficar afastadas 2 metros, no minimo, das 
paredes externas e das de quaisquer oficinas existentes, des-
de que satisfaçam o que dispo* a letra a.) deste artigo. 

c)- os tanques de oombustivel porventura existentes ficaras a nia 
menos de .4 metros das paredes externas e das de qualequer o-
ficinas existentas. 

Art. 288- searages paelerio ter um tanque para: deposito de gaao-
llra, junta a cada porta que de salda a veiculo:s. 

1- ias garaees existertea a capacidade da tanaua twerg', no ~U-
no de 4.00C litros. 

-C. 2a Nas garages que se estabelecerem, o tanque rio poder4P ter 
mais de 6.000 litros. 

art. 2E9- uando aegarnees ficrrem recuadas, deve o terreno ser 
separado da via ou vias publicas, por muros artisticos bem como das pro-
priedades lindeiras por muro simples, com altura  uso  Vateriar a  1,e0 mus, 

• Art. 29C- C terreno livre, visto da rua, devera ser corveaaentama 
te ajardinado. 

Art. 291- As aearages que nas satiefaaaa as condiçUs deste cgálCo, 
teia poderio ter depositas, nem aparelhos para a. venda de gasolina ou 
oleos. 

Art. 292- ror qualquer irragulaeidade ou falha constatada no  fun-
cionamento dos apneelhas e que resulte ou possa reaultar prejulzc ou da-
no ao publico, sura imposta ao proprietario ea  garage a multa de  cre . 
2.5Cemee elevada ao dobro  ao case de reinaldencla. 
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Art. 293- Pala infração de qualquer dos disposítivge referen-
tes•a garages, quando não esteja Prevista pena especial, serra imposta 
a2 infrator a multa de e$ ilp000cco  elevada ao dobro no caso de reinei-
dencia, depois dc que podara a. Prefeitura cassar a lacanaa aara o seu 
funcionamento. 

Capitulo III 

Bombas 

Art. 294- NGB zonas suburbana e rural, nga, havendo rosto de 
serviço em numero suficiente, a Prefeitura permitira a eoloeneio, a ti-
tulo precarlo, de beombas para o fornecimento de gasolina ou, caso. 

Art. 295- As bombas devergo guardar, no minimo, a distarota 
de 3CC metros uma da outra e,  ficarem afastadas dos Poetos de aerviao 
pelo meros 50C metros. 

Unico- As bombas quando houver no local corrente el&trica, 
deverão ser ilumleadas. 

Art. 296- Vara a Instalaaão de,  bombas nas condlçr)es previstas 
nesta Lei, deve a os interessados juntar plantas em dataa vias, cern ref - 
remelas explicativas, quer quanto ao local exato em que a bomba devera 
ser instalada, quer quando a sua Realça.° em relaçao as construçee Mala 
Proxlmas,,pc alinhamento da via. publtea e a outras bombas e ?antas de 
aerviço la exletertes. 

art. 291. as bombas no perderão ficar a menos de 3 metros de 
quaisquer edificios e os tanques a menos de 4 metros. 

árt. 293.. Como locação do logradouro publico ou de terreno dc 
damlnio minicipal ocupado pela aparelho, sera cobrado o aluguel que se 
convencionar no contrato. 

- Art. 299a Cs interessados terão de assinar contrato depositan-
do a impostancia, de C4 4.CCC,CC na ()casino da, sua assinatura coma cau - a çao de seu fiel cumprimenta. 

Art. yx. Para inatalação das ,bombas, o prazo sera de 9C dias 
da data dcacontrato, findo o v 	ar ai ftc 	sem efeito g. lieança. 

Art. 3C1- A coneessao para a instalação de bambas, sara a titu-
lo preaà..rio. 

art. 302- Nas propriedades particulares, induatrials, fabris 
e empresas de transporte etc., qualido os respetivos oroprietarios quísea 
rem inata;ar aparelhos de tipo permitido pela lei pare suprimento de Ea. 
solina e- alec a apus veículos ou maquinas, deverrso requerer ao Prefeita 
a licença necessaria, juntando. 

a)- planta do terreno, na escala de 1:10C, com as indleaçZes 
topaer‘fleas. 

10- desenhos, em plantan,corte e vista, do todo e das diversas 
partes do aparelho propriamente destinado ao fornecimento 
do produto, com referencias exelientiv das posiç5es em 
relaçsrlo aos predica visinhos, a vis 

as  
publica e as construa 

çoes  "asna propriedade. 
Unica- So sera permitida  a  instalação de bombas de gaaolina 

naq, garages de esq 	de transporte,  quando  tenham no minimo, troe 
veiculca de traeao mecanica para, transporte coletiva, devidamente regia-
trados na Daretoria do Trafego e, nos estabelecimentos industriais e fa-
bris, para transporte de carga, quando estiverem nas mesmas condiç.ges 
ou possuam masuinae que funcionem com esse combustivtl, ou utilizem ga-
solina para, a sua industria, cujo coneumc diarlo sera o equivalente ac 
de troe veulos de tração mecanica. 

Art. 3(3.  Os aparelhos serão instalados de acordo com o que 

a)- as bombaa flearZo aatadas no mínima, 2C metros do alinha-
mento da via publica e separadas das propriedades lindeirae 
laterais e ao fundo, respetivamente pelas distancia de  7 
e 12 metros. 

b)- as bombas ficargn afastadas das paredes d.e alvenaria de 
qualquer construção da propriedade, 2 metros rio minimo, e 
das construaree de madeira, o afastamento sara pelo menos 
de 7 metros. 

c)- os tanquas ficarão afastados 4 metros na minimo, das pare-
des de aualsquer, construç7;es na mesma propriedade. 

art. 3C4a Nao podara haver mais de um tanque, cuja capacidade 
maxima total ultrapasse 1.00C litros . 

la A cada  tanque so  poderes ser ligada uma bomba. 
2-  Da mesna. forma podagra ser mantidos os tanques atualmente 

exletertea nos estabelecimentos industriais, mas nao pc-
N147r. a=zerar  nnts  de 1.aa 'Itros. '1.c.fircl -  obriaades 

segue: 



limítaçZo de çapacidade os tanques novos que se ligarem 
rt. 3C5,- Aos proprietaries que, de enleio com o estabelecidc 

neste capitulo, tiverem bon%pae de gasolina, sere imposta a multe de Ce# 
1.500,00 se abastecerem veicuÀps extranhos aos seus serviços. 

Ç Unico- Á, multa sere iepostzt, ao dobro no caso de reincidencia, 
depois do que a erefeitura detereinara a retirada do aparelho, sem direi-
to a. qualquer indenlzaçgo. 

Capitulo. IV. 

)a venda de inflam;‘reie no comercio 

Art.,C6- es comerciantes ieue, de acordo com a lel desejarem 
negociar ou ja ~orlam com inflamavies, deverge requerer a erefditura 
a licença necessaria. 

Art. 307- t' condiçZo essencial, pare que seja expedida a licen- 
ça de que trata o artigo avterier, que possuam as respetivas casas, para - os inflamaveis, um deposite especial fechado, de alvenaria, distante no 
minime, 7  metros de qualquer edlfionçgo, das propridades lindeiras e da. 
vis publica 

. 1- A qualstldede dc inflamáveis que poderão ter ee depÉsito 
acra no maximo de 20C qaias de gasolina. e 200 de querosene, ou o equiva-
erte dc outros irflamaveis, mesmo em tambores. 

Ç 2- As casas que, pelas dimensees do terreno, no comportem o 
deposito especial de que trata este artigox  ficarac dispenqadoe do mes-
no, nas neste caso, a quantidade que poderae armazenar sera: 

a)- atacadistas:- 4C caixas de vusclina e de-querosene ou o e-
quivamente de outros inflamavies da rema categoria, mesmo 
em tamboree 

e  verejkstas:- 4e. litros de gnsola e 48 litros de querosene 
ou o equivalente de outros inflamavels dg mesma categoria, 
mesmo emtamborer. 

,', 3.  AS fábricas de tintas, artefatos de borracha e outros que 
empreguem n prepareçge doe produtcs, gasolina, alcool, agua-ra ou. ou-
tros Inflaeaveise  deveras Obter da 1)refeltura licença especial, em que. 
se mencicnarao as quantidades•permitidas, as quais serão fiadas em cada 
caso, tendo em vísts as ;sidades da Industria, inetalaçoeo que possua. 
etc. 

Ç 4- ';:uarto ao abastecimento de inflamss aos serviços pjblie 
cos federais, estadeais e munieipals, se procedera. de acordo com o que 
ror convencionado. 

Art. 30e- Fica preibida a venda de easolina despejada, seja em 
lata, caixas ou toneis. 

Art. 309- vedada e instalação de aparelhos para fornecimento 
de Easolira nas residencias particulares. 

Art. 312- C ciso combustivel destinado a industria ser; torne-
cedo enl caixas eu tambores de 20e litros, independendo o armazenamento 
de deposito especial construido. 

Capitulo V 

Importadores 

Art. 311- Cs importadores ficam sujeitos as normas seguintes: 
Ç 1- ear e verificação dos respetivos estoques, os importadores 

devera% comunicar a eref.eiture todo o movimente de entrada e salda de 
inflaavels en seus depositos. 

2-  A  comunicação acima dever; ser feita rate 24 horas apus o 
armazenamento do mencionado produto. 

Ç 3- IX mesma forma, de qualquer safda que se verificar direta-
mente doe deposites dos importadores, devei-1; ser feita identeca comunica-, 
çgk!,  dentre do prazo acima estipulado. 

Ç 4- eara tais efeitos, a'drereitmra fornecer; formul;rios-gulas 
de conformiesde com o que preceituraeste Codíge. 

Art. 312- Cs importadores no podergc contribuir de modo algum 
para que os atingidos pelas reetrices deste Codigo venham a infringi-las 
com auxilio ou facilidade de qualquer eseecie. 

Are. 313- Compre que a erefeitura constatar a.cumplicidade dos.  
importsdoree na infraçao de dispositivos legais, Pedera aplicar-lhee a 
multa de cr# 3.000,00, conforme o caso e , quando essa co-parncipaege 
atelgir a uma reincidercia maxime, a juizo do Prefeito, poderá ser re-
petida tantas vezes quantas forem as infraçoes. 



Fls. 26 
Art. 314- aeare se .orientarem convenlentement, quando a poEeible 

lidado de :acue clientes, para aquisição de cembustivel, poderge os impor. 
tadores solicitar a arefelturn, independente da emolumento, relação 
dos matriculados, me todos os dados indiepersevels e esse controle. 

Capitulo VI 
Fiscalização 

Art. 315- aare exata fiscalização, de aaordo com este agaige, 
aqueles que obtiverem licença para uso ou venda de inflaravole, ficam 
obrigados a permitir e. entrada dos fiscais da rrefelture. 

Art. 316-  Na Cortaderie da arefelture  ser;  organizado c cadastre 
de todas as pessoas e firas ceeerelais habilitadas a adquirirem combus-tível. 

Art. 317- C cadaetro  ser; feito mediante cemunicação da  aecçãe de Obres ou mediante requerimento dirigido ao ?refeito e encaminhada Contadoriae  quando se tratar de casos simples, oue inaependan da constipa 
çac de depositas. 

ert. 318- Desta ficha constara'o indicie de possibilidade do in-
tereseado beta como todos os suprimentosfeitos mediarte guias visadas 
pela irefeitura, Por letereedio da (entadonia, afim de que a. fiscalização 
posea constatar, em qualquer momento, se ha excesso de estoque. 

Capitule V// 
Deepos14ee Cerato 

Art. 319e am nenhurre edifitação ser  ír  perAatide instalar tanques 
de gasolina eu conservar esse combustivel em depopitee, qualquer que 
seja seu acondicionamento, desde que os andares euperiores se deetinem 

residenclae particulares, salvo quando forem separados por pises de 
cimente &rende. 

Art. 32c- Nenhuma propriedade provage de tanque em pleno funelee 
=mente arder; ter outrodepoelte de infl9eaveis explosfvele. 

art. 321. a vedada a anntalaçãe de bombas que .possuam tanques * 
aparelhos de canalização, de qualquer especie ou qualidade, que distem 
mais de quatro metroe de deposito propriamente dito. 

Art. 322- aenhuma quantidade dei gasolina eu outro inflam;vel poe 
Cerar transitar pelas teias dm cidade tem a competente guia, passada pela 
firma importadora. 

1- A guia de que trata este artigo, deverei conter: 
a)- c nome de vendedor do produto 
b)- a indicução do comprador do produto 
o)- a indicaçao do local a que se destina 
d)- a quantidsde e qualidade do produto 
e)- a data da expedição. 

2- ' falta, de guia ele das penalídaaes impestee por este Cgál-
go, obriga a remover a carga pert o deposite de onde proveio e, não sendo 
este conhecido, pare onde a Prefeitura aesignar. 

art. 323- O ebaaaecimena dos Poetee de Serviçe, germes e bombas 
inateledas nas rege sere feito por meio de carros tanques, do,tipo apro-
vado, nu por tereis, despejados sem contato como ar exterior. 

eá Unice- C horerío de abastecimento e x.11 feito nas ocasloes de menor movimento. 
Art. 324- Av cesas que armazenarem a quantidade estabelecido nese 

te titule, poderão fazer o abastecimento na forma seeuinte: 
a)- gasoliua. somente em caixae ae 36 litros. b)-- querosene,  alceei, aguaeraz e outros lnflamaveis em caixas ou tembores ate  600 litros. 
Art. 325- Fica vedada a permané'ncia de toais mesmo vaelea na vis blaca ou Postos de  ServIço. 
Art. 326- rela infração de qualquer diensitive do presente titu-

lo, para aqueles que usem ou negociem com inflamav is, quando não esteja prevista a pena especial, sere Imposta a multe de '4 2.ux,ce elevada ao dobro no caso de reincidencia. 
titulo 18 

Das VedroSraa, 
rt.  327- Nenhuma pedreira sere explorada no ~ladeie atm a au-

torização expressa d refeitura. 
;wt. 328- Alem deepolvore  de  mina, nenhum outro explosivo pedera.  

ser empregado na exeIoraçao de pearetra. 
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Art. 3e9-  As explosoges eergo-aetecedidae do içar de ume bandeie 
ra em altura eullciente para ser vista a destanela e de toque de corneta 
ou sineta, repetidos com intervalo, por tres vezes, de forma a avisar a 
visinhança. 	 • Art. 33C- gere interditeda a pedreira gg parte da pedreira emboe 
re licenciada e explorada de acordo cem este endigo, desde que posterior 
menee, se verifique que a ouse exploraçgo acarrete perigo ou dano a vida 
ou. e propriedade, cabendo, neste casos  ao explorador o direito ao peembol 
se dos inpostos referente ao tempo nao usufruido. 

Titulo 19 
Fea Limpeza etiblica 

Art. )31- Cs serviços de limpesa das ruas, praças e logradouros 
publicos sere executado  direSemente pela erefeltura, ou por concesego. 

Art. 332-  C lixo sera remevide, diariamente, em veicules apre 
priados, providos de dispositivos que evitem espalhar poeiras e emana 
çces no ambiente.  • 

Art. 333-  3o e permitido o deposito do lixo em recipithntee mee 
teritcos. hermetecemente fechados. 

Art. 334- Lnquantc cidade nas dispuser de fornos aprepriades 
a incinera* dc lixo, ou de„ cemare de fermeneçgojaprepriades a sua 
transformaçao em humus, sere o mesmo depositado fora do perimetro urbano 
e suburbano, em partos indicados pela I.'refeitura. 

ert. 335- er-ro serro considerados como lixos  os resíduos de farbrle 
e_ 	cas e oficinas, os _rostos de apteriels de conetruçac, os entulhos prove- 

nientes 	deeollegees, as meterias eecrementrelas.e restes de forragens 
das cocheiras e estsbulee, as palhas e outros resíduos das essas comer 
ciais, bem como terra, folhas, galhoe doe jardina e quintais particula  e 
res  ,,es  quais serac removidos a custa doa respetivos inquilinos ou pro-
preetaribe. 

itulo 
Das Industrias Insalubres 

etrt. 336- Zertro do perimetro da cidade e povoaçges ET ex2ressa-
mente próibida a inet/plação de cortumes, ealgadeiros de eeurces, fabricas 
de velas sabge, de °leoa, refinaçoes de sebo ou azeite, deposites de 
sal em grande escala, e quaisquer estabelecimentos industriais que pelai, 
naturesa dos produtos, pelais materiais primas utilizadas, pelos combusSe-
veee  emereeados, ou por qualquer outro motivo, pescam prejudicar a cauda 
publica, 	 • Ãrt. 337e C requerimento de licenea para a instalae:go de qual e 
quer dos esenbelecimentos citados no artigo anterior, devera indicar por-
menorizadamente 013 fins aflue se  destina o estabelecimeneo, natureza das 
matarias primas e combust1ve4 a serem empreeados&  lecal em  que  ficara 
situado o mesmo e distancia minima deste em relaçao as habitaeoes visi- 
nhas. 

Art. 338.- Recebido o requerimento, o prefeito solicitar; parecer 
da autoridade senit;rea estadual, para se manifestar sobre a conveniancia 
da licença. 

Art. 339.),o alvara  •  de licenças, fsreseeis • indicaego precisa dc 
Iva' em que devera. funcionar o estabelecimento e da distancia a que  deu 
ra o mesmo ficar das habitaçgee viiiinhae- 

Art. 340- A vinguem o permitido, dentro da. cidade, sedes dos 
distritos, e povoa _es do municinío, por couros a secar nas ruas e lova 
douros publlcos, nem manter deposites dos mesmee, senso nos pontos pre- 
viamente designados  2ele.;  

Art. 341- eito e eermitido lavar e preparar freesuras senso nas 
imediaç3es do matadomroe  

Art. 342- Nao épermitido, seno na distancia de 1.eee metree 
das ruas e logradouros publicos, a instalaçgo  .43  estrumeiras, ou eeposi- 
tos em grande quantidade de estruma animal ao beneficiado. 	• 

Art. 343. A infraçao de qualquer dos artigos deste titulo sere 
punida com e multa de 1e0,00 a W, 1.COCeee; 

Titulo 21 
Dos eimit;Aos, Innumaçges e xumaçges 

Dos Cesmiarioa 
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Art. 344- 02 cemit;r1oe serão estabelecidos em ~tos elevados, 
isentos de inundaçoes, atendida a direççío doe ventos e afastados, tanto 
quanto poseivel, do centres de ponUltvao. 

Art. 34ãe A area de cada cemiteric sere; murada, CCM entrada. ape-
nas pelos, porteee e dividida em quadros numerados, contendo sepulturas 
e carneiras, reunidas ei . grdpos ou eeparadamente, segundo o melhor aproe 
veitamento do terreno. 

Art. 346- às sepulturas e carneiras terão.a largura e comprimentp 
exieldos para cada cace e prefundldade adequada a natureza e condiçoee 
especiais de terreno, Releio, quando re.enidas em grupos, separadas umas 
das outras por paredes de espessura minima de Ce4C m. devendo ser de 
C,22 m. a eepessure mínima das poredes &eternas. 

Art. 347. j todo copiaria haver; um necrot4rio para guarda e 
dep4ito proviegrio de cadaderee, devendo o mesmo ser construido em ice 
cal convenientemente reservado. 

Art. 348- Devera haver em cada cemit;rio um essutrrio, ou. um  local 
separado, onde sejam guardadas eu enterradas as ossadas retiradas das se-
pulturas, que rão forem reclamadas pelas faidlias doe f,alecidos. 

A.rt. 349- Os reetne mortais existentes no ll ossuarios serão perije 
dicameete ineinereredes, devendo haver nos cemiterios, fornos especiais 
para tal fim. 

Art. 35e- Eenhuma construção de mausolaD, lazige, orna.mentps fixos 
ou obras de arte sobre sepulturae e carneiras sara feita, sem previa lie 
cerne da 1)refe1tera. 

rt. 351-  OP  cemit.:rios terão carater eecular e serão administra-
dos pela autoridade municipal. permitido a todas as confiesges religio-
sas praticar neles os seus ritos. As associnçnee religiosas poderao, na 
forma- da 121, manter cemiterioe particulares ( art. 141, paregrafo le da 
k„onstituiçao Federal) 

Les Inhumaçdges 

Art. 352-'dgMehte nos ceplterlos ger; ~eitida a inhumeção de 
cadaveres humanos, ficando proibido o os enterramentoe nas temias, con-
ventos, nespitals, co14glos, fezeedes e terrence adjacentes, eualquer 
que seja e motivo que se alegue. 

Art. 353. 1-4enhum enterramento sere" feito sem que tenha sido apre-
sentada., peloe interessados, certidão de obito passada pela autoridade 
competerte. 

ert. 354-  ..£41 falta de certidão de gbito, o caso ser; logo comuni-
cado a autoridade pelicisi, ficando o cadaver no nicroterio, pelo prazo 
de 24 horas, fándae as quels sere inhumade depois de convenientemente 
examinado. 

-árt.  355-  ee na cel;tidão de g'bito não constar a musa da glorie, 
e se houver sinais nu demia oue a tornem suepeita, a inhumaeão nao 
será feita antes de levar-se ao conhecimerto da policia. 

Art. 356- alvo em epoca epidemica, nenhum cadaver sere inhumado 
antes de decorridas 24 horas do falecimento, exceto quando a inhumaçgc 
for autorizada por medico do Setedo. 

Arte  357- Qua.;ieuer que seja o motivo que obste um enterramento, 
nenhum cadaver podera insepulto por mais de 48 horas-. 

Art. 358- Ce cadaveres abenclpnados a porta do cemiterio*  se; pode-
rão ser inhumados depois que um medico tenha procedido o devido exame, 
devendo-se em cal de suopelta, lever o fato ao conhecimento da policia 

Art. 359- b rigorosamente proíbida a inhumação de cadavern em ca- 
tacumbas de pessoae falecidas  de mole 	epidemicase as quais &mode- 
rão ser sepultadas em Quadros aeparadoe e em covas abertas no subsolo, 
com oito e meio palmos, no ninimo, de profundidade. 

Art. 36(- e.s sepulturas mencionadas no artigo anterior deverão 
ficar assinaladas com precisão, afim de evitar enganos. 

Art. 3614 *Icem expressamente proibidos os enterramentos em vala 
comum, salvo nos casos de,eptdemia. 

Art. 362- Ca ceeiterloe funckenarZo diariamente das 7 as 18 horas, 
devendo ficar depositadeu no necroterio os cadaveres que chegarem fora 
deste horarlo. 

Art. 363- ienhum cemitt;rio eoderi;, por motivo de religião, recusar 
sepultar qualquer cadaver, sob pena de ser o enterramento realizado pela 
policia,  a  requisição de. .drefeltura. 

Das Lxhumaces 
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Das ExhumtçUs 

Art. 364- Todee ai exhussves deperdi de licença da nrefeitura. 
Art. 365- Senbuee exhumaçao se poder a fezer nes °criteriosa eetes 

do demarco dos seeuirtes prazos: 
a)- 2 anos, trtandeene de wapultura comum. 
b)- 3 1/2 anes, tretende-se de cotecembas 
Ota 366- Qtando dpntes desses prazos houver neceseidade de se 

abrir uma sepultura, sera solicitado o concurso do D.E.2. 
frt. 367- AS exhuma2oess procedida pela policia ou por ordem das 

autonpidadee judaciarlas serae efetuadas sob a direçgo e reei  
de medices legais, podendoa 'Srefettura, se o julgar neeeseario, fazer 
acompanhar o ato por um seu represeetante. 	• 

"set. 368- s epulturnede peseone falecidas de molestiae epidee 
wicaa so poderao Ger abertas apos o decurso de cinco anos. 	e 

Srt. 369. es ousadas retiredas das sepulturas :As poderge ficar 
expostas sobre a terra, deverdo ser recolhidas aos ossuarios gerais ou 
serem sepultadas a medida que se dessenterrerem, eelve sendo requeridas 
pelos lateressadoe ou famillaa dee falecidos. 	 • 

art.  37C- infraçgo dos casos previstos neste *II= titulo, sera 
punida com a mu ta de cfs  20C,CO a, CrI, 1.00C,CC 

Titulo 22 
Lias cerrides de cavalos 

Art. 371- #refeStura ,ermitir corridas de cavalos, era sua ju-
risdição, desde que as mesmas obedeçam as dieposieee regulamentares. 

Art. 372- Nenhuma ~mira de cavale 	lurar sem aviso prt;no, 
de tres dias no el51'nímo, ao sube2refelto do distrito, declarando os con-
tratantes todas as de tuas dr resnetivo contrato. 

ase. 373- Nereseea carreira de cavale se efetuar; sem que seja 
previamente pago o imposto eetnbelecido. 

Art. 374- C ajuste dm corridas pelos proprietnrtos doe animais, 
devera ser exarado em contrato em que conste: 

a)- Desisraçgo dos cavalos, pelos meles, marcas, pelos e todos 
os raraterSsticos dos meseos. 

b)e dia, hora e lurar da corrida. 
c)- valor dee apostas que faz rata um dee contratantes. 

deeignaego do lado em qu€. cereergo os cavalos. 
peee dos corredores ou joqueis. 

f)- a quantia ou deposito que pagará' e proprietstrio do cavalo 
que mo for engreado no dia e hora aeraaades. 

g)- as assinaturas dos codistratentem de duna testemunhas. 
rt. 375-  Todo corredor e obrigado a veriflcaçgc do seu peso 

antes e depois da corrada, na presença dos juizes competentm. 
Art. "76- O peso do cnreeder depois da corrida, podere acusar 

diferença ate de um quilograma, exceto no peso que levar de sebrecarga, 
cenelderandeese perdida a corrida se o jeque do cavalo ganhador ti-
ver maior .diferença de peso do que o acima referido. 

Árt. 377- Os corredores esc obrigados a apearem-se na balança, 
que devera ser colocada no lugar mais proximo possivel da raia ou chega- 
da. 

. Art. 378- O corredor que infringir os dispositivos aeteriorea, 
ficara com a vIteria anulada, perdendespara todos os efeitos. 

Art. 379- C juiz eu juizes de pesagem sere nomeados na ocasIgo 
pelos interescades. 

Art.  38e- Os  interenuados nomearao dois juizes de sentença qta‘ • 
de comum acordo, esoolherao um terceiro para desempatador. 

Art. 381- Ustes juizes, alem de desempenharem a funçgo de julga-
deres da corrida, designargo os vederes do percurso. 

Art. 382- Havern apenas uni juiz de aa,fda. 
Art. 383- Cs juizes vedorei serge tentes  -quantos julgarem necese • earlos os senterciaderes, tendo em conta as condiçoes do terreno e a 

extençgo da cancha. 
Art. 362- Corrida a carreira, os dois juizes de sentença dargo 

o julgamento, so podendo intervir o desempatador em caso de discordancla 
entre os mesmos 

Art. 38S:te C juiz (Is Barda, depositário dell, quotas reunidas dos 
contrntantes, se entregere as messe, ao proprietsrio do parelheiro 
eanhador, decla de ouvir os vedares c julgadores c verificar que uso 
houve irreguieridade. 

Art. 386- Tratando-se de corrida de mais de dois animais, os 
juizee eerao nomeados Pela maioria de votos dos interessados. 
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Art. 387a Quando no constaram do contrato, as condiçres exigidas,  
e exigivais para  P,  proclannago do vencedor, Bera coralderado vitorioso' 
e animal que, na raia de chegada., assenar a cabeça em primairo lugar. 

,Vt. 388- O cavalo zue, durante a. corrida, pasear para o trilho do 
adversarto, eu de qualquer maneira, prejudecaraahe a. corrida, sera consi-
derado perdedor, salvo quando se tratar de animais nevoso  ectreanteslque 
tenham passado para o trilho do contrario, para atraz desse sem o prejua 
dicar. 

Art. 389- As pistas devem ser retas, uniformes, nem deareeores 
rigorosamente medidas e marcadas em todas as cantenas de metros. 

Art. 39C- Cs trilhos devem ter a distancia entre si de 15C a 155 
centímetros. 

Art. 391a Todo o xualoW19, que rodar na frente defendera' a quota gaio 
correspondia a/ seu praprietario. Uo entarto, podara correr de novo sa 
nisso concordarem os contretantes. 

Art. 392- AS partidas para os soltados aerl7o reguladas da aanalas. 
ceeuinte: 

a) quinze minutos a vontade 
b)- 

 
ai quinze quinze minutoa obrigator• ioa 

e)-  passadas aniles trinta miwtos, aentro de. Tsais quinze rinttos 
o juiz d'a salda, que sara abs2luto,exigira que os corrdares 
conduzam os cavalos em condiçoes tais que, ao chagarem a ban-
deira, possam receber o sinal de da soltada. aan ultimo caso, 
esgotados aqueles recurao6, c juiz obrigara os ~alheiros 
a sairem de parado ou tranco, no prazo fatal de quinze minutos 
Todas aa vezes em geia houver necessidade de apelar para este 
ultième recurso, cera preferivel o emprega da fita ou bandeira. 

e)- aera sempre descontado o espaao de tempõ decorrido em acadeates 
incidentes e suas conaequenclas. 

Art. 393- G juiz da sana, sempre que verificar desobediencia 2u 
ma te em algum dos cornedores, tora o direito de exigir a substituiçao 
do infratqr, que devera. ser feita dentro do tempo- maximo de meia hora, 
improrrogavel. 

§ 1- No caso da parte interessadan'a fazer a substitialção requeria 
da neste artlga, o juiz da salda podara faze-la a seu criterio. 

2- Nao sendo possivel a substituiçao do corredor ou se feita" aeta 
o subetituto incorrer nas mesmas faltas do substituido, o cavalo ser des-
classificado. 

Art. 394- Todo c corredor que, por nvligincia ou desobedi;nala ão 
Juiz, for substituido numa carreira, ficara suspenso por seis meses. 

Art. 395- C convite de partida seira considerado aceito seque que, 
a quatro metros da bandeira, a arrancada de um dos corredores for correi 
pondida pelo outro, com manifesta intençao de sair. Isso acontecendo, 
o juiz Bera obrigado a baixar a bandeira. 

Art. 396- C corredor que, nas condiçoes acima, cortar a partida, 
tara perdido par. sentença do juiz de safda, ficando na entanto, anuladas 
as apostas de fora. 

Art. 397- Os corredores, depois de encetadas as partidas, ng6 poda 
rl.() %ais apear, salvo algum acidente. Em tal caso, para retornarem a seus 
misteres, terao de ser de novo pesados. 

Art. 38- (. juiz de saida ficara colocado a distancia, que lhe  pa- 
recer necessario para o bom desempenho de eeuas funaoes. 

Art. 399- As chamadas Apostas.de foraux  entranda os cavalos em 
partidas obrígadas, fiearao sujeitas as condiçoes da carreira, exceto 
no caso previsto no artigo 393 

Art. C0-C!4 	cavalo ou cavalos que passarem por traz dos juizes de 
•sentença perder"ja a corrida parn todos os efeitos. 

Art. 401- Se no dia designado para corrida, o' tempo nZó permitir 
a sua realizaço, ficara a eama transferida pare o primeiro dia de tem-
po bom em que a cancha enteja em coslaiçoea, a juizo clos peritos nomeados 
pelos interessadas, salvo ajuste previa dos propriatarios, que constar 
do contrato. 

Art.  402-  2111 todas as canchas haver.; uma distância nunca inferior 
a quatro metrosa  em ambas as margens dos trilhos laterais, donde a asai 
tendia apreciara. as corridas, naa podendo sob qualquer ~texto, aproxi-
mar-se ou atraveasqr, enquanto os canana estiverem na pista. 

Art. 4C3-Ser éxpressamente proibida a permanenala na pista, de 
cavalos estranhos a corrida, desde o momento em que o parelheiroc entra 
.rem na pista. 

d.) - 
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Art. 1W4- 2c, terZe ingresse na zene das partidas es antorldadee 

e os proprXetZrine dos Parelheiroe em disputa, com o devida licenea do 
juiz de salda. 

Art. 405- eera pereitide a uresenea da assistencia semente a 
distancia de 20 metros dos ,juizes, na k extremidades da,cancha. 

Art. 406- exereseamente proibido levar cais as corridas. 
Art. 407- Se a corrida, por qualquer eircunetancia, ná..o se real: zero  p imposto pago riso sere devolvido. 
Art. 408-, Se, por qualquer motivo, a carreira for transferida, ( 

contratantes, alem do imposto devido, paeagio nevo imposto, pela metade, 
,ert. 409- A infreçFio das dispeeiçges deste titulo, sere punida com a multo de c4  200,00 a c 2.000,00. 
Art, 410- As disposiços deste titulo ao se aplicam para as cor-ridae em canehe reta. 

eipio. 

Titulo 23 

Da extinço das formigas 

Art. 411e Devem ser extintos os formigueiros existentes no muni. 

Art. 412- Qualquer pessoa poder; reclamar da Prefeitura províden 
cias contra as dànifleaenes que estajse lhe causando es formigas, vindas 
dos quintais ou. terrenos visinehos. 

Art.  413-  es 2reerietarins de quintais ou terrenos, onde existi-re n formigueires, serao intimadas a extingui-lns. 
Art. 414- Cs formegueiros existentes nas ruas, avenidas, graças 

e terrenos nertencentes ao eunielpio ou a pes-as reconhecidamente po - 
eres, serao extintos nor conta da Prefeitura. 

Art. 415- es infracces dos dispositivos deste titulo, aer;o punl das com a multa de 014 100,00 a Cr$ 500,00; 
Titulo 24 

Das rinhas de galos 
àrt. 416- i;s rinhas de galos nã'o poder;.o ser efetuadas sem a pre. 

via licença da ninicipalidade e pagamento do respetivo impcsto. 
Art. 417- Regular; a luta dos galos, no rinhedeirc ou fora. 

o contrato verbal ou escrito que for estabelecido entre os proprietarios dos mesmos. 
Art. 418e entes de colocarem CP  galos frente a frente, para o inicio da luta, os contratantes da briga darao a autoridade que estiver 

preeente, policiando e local, as condieeee estabelecides.para o torneio. Art. 419- Os eecestadores das galos ee luta, serao escolhidos 
pelas partes. Cada uma delas nomeara um juiz e a autoridade indicara 
um terceiro que será o deseppatador. 

Art. 42e- :,oltos os galos e irdelada a làita, rao bavera mais • 
arrependimento das partes contratante s a perderá a briga o galo que fu-
gir, morrer, nada sais fizer pela luta ou for retirado da liça. Art.  421- Apas o terceitoí encoste, se o galo nsc reiniciar a 
luta, sere esta coviderada perdida para o galo que recusar a briga, 

422- e proibido matar ou maltratar os galos quando vencidos em luta. 

Art. 423- ,es infraçSes dos dispositivos deste livre, ser;o punia 
das com a multa de Crt 100,00 a c 1.eee,ee 

Titulo 25 

Da concerrSncia pública 

Art. 424- Cs c.nntrstos com e Vrefeiture, quer s2 refiram 
lizaç'io de serviços publicos, quer a jalieneçã:c ou locaçao de bens,- deve-
IrS'o ser precedidos de conclerrencia publica ou 'administrativa. 

Art. 425e Far-seea igualmente, mediante cotcorrencia publica ou 
adleinistrativa, a aquisiçgn de materiais, livros, maquinas ete.,de que 
necessitem os serviae menieipais. 

Art. 426- ?ara aberture de concorrencia eblica, o Prefeito rem 
r; publicar editais na imprensa e afixa-los nas sedes da .I'refeitura e das •Suberefeltures, pelo przo cis uipr conven.ante. 

Art: 427- C edital devera conter, segundo os casos: 
a)-  a  natureza do serviço a executarese e as condle;ee de  811R execueáo, 
b)-. a discrimínaçRo do bem a ser vendido ou locado e a base de 

respetivo preço. 
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o)- a qualídadm e quantidade do material neceesaIG. 
àrt. 428.. as .rcpo&tas devergodser rematidas, devadamente feobaa das ao areacito, e asainadaa com useudonlmoe, devendo o nome verdadeiro 

de arada concorrente ser enviado, em eavelope separado, rigoroaamante fe-chada. 
eegabia~antaa da asia0a4e-, a Prova de  ideoneldade e quaisquer outros documentos apresentados e nome dos conearrettos aerao 

depositado na Prefeitura, contrarv2ibo faraccidé pelo Seerétarlo, sob 
cuja guarda e responsabilidade ficara°, devando ser devalvidos aos  frite-, rasgados aags a aoncorranala. 

art. 429a a sobrecarta que contiver a proposta, bem tomo a cale contiver o nome do proaonenta, ~ao  apresentadas em branco a Uearetaria da írefeltura. 
Art. 43C-  ao o concorrente ffSr peisoa coletiva, juntarj prova da 

haver adquirido persanalidade jurídica e, tratandaase de anel...dada ano-rias, deve da: ficar comprovada alia instalaago e eapacidade,eara contratar. 
Art. 431.O praz() do edital de concorrencia pudera ser prorroga-

do tantas vezes quailtaa o exigirem oa Interesses do munlciploa Á prorroa gaçgo dar-so-a por decreto do refeito. 
rt. 43:2- 1.d8gatado o aram,  qe  edital, o Prefeito abrira ac pra - • pautas perarte oa  proporonte$, na sede da arefeitum, nas horas de expe-

dlente, mardsada proceder a leitura respetiva, em voz alta, e as remeterá' 
com a sua rubrica e a doa concorrentes, as rapartiaaas tecnicas competena te s, parn estudo e perecer. 

art.  435-  r:eirelnado eatex  as propnetaa valtaríro ao arefelte, a quem incumbe a. resaettva aprrvaçRn cxngC). 
Art. 434a A aarovaçgo de .ema propneta Imnorta na. sua  aprOV840. t Uca-  (a  arefelted perea, reserva-se no dareito,de rejeitar 

tadas as propantas aaresentadas, e neste caso, detarminara, quando assim entender, a abertura de nova concorreneta. 
Arta  435.  Aaetts uma proposta. e conhecido o concorrente, ser; 

lavrado o contrata corresnandente nos litros da arefeitura. 
art..436-  Os proponentes depoaitargo, na Tesouraria da arefeltura uma cauo nela Importando  pane  em oada caso, for fixada no edital de • 

abertura de earaarrencia e sere acetinada a garantia do cumorimente da proposta. 
Unica- At cauçg,els riga vencergo juros e sargo devolvidas aos conc- orrentoa, depois dc eolucionadaa as respetivas propostas. 

art. 437- aendd a oropostaaceita, sara a cauçac reforçada ou. 
substituída pelo que for fixado em certaaqto, para garantia da execuçac dos serviços. 

g.t. 43e- caueâ'a poder; ver feita em espade cu em titulo dá • divida pubaica, açges, etc. 
art. Cd- A concorrercia feta:anulada quando as propostas nao 

satiarizerem as formaladadee que force astabeleddaa. 
art. 44C- aergo etaadadies  pars efeito de concorrencia se dispoa siçgee do artigo 46 e seus paraerafos, do Decreta 1;'edera1 ne 2416, de 17.7.194C. 
Art. /4.-.A ennearrneta adminastrativa consist,rá'saenas no pe-

dida de preços as firmas que forneçam o material neoessario, reservando-
se o ao munacipio o direito de adçuirar a quantidade que desejar, palas preços qua forem estabeleaidos. 

Titulo 26 
Diapoeiçea Diversae 

Art. A42- aaa grandes motores, recipientes, caldeiras, geradores 
a,eapor etc., nao poderso ser instaladas a renas de 2C metros dae vias publicas e, ea hipotese alguma u  CM ddificioe com andares superpostos. 

Art. 4.43- as usinas, fabricas, crimina* ete.,flear obrlaadae a 
adotar dispositivos apropriadna s evitar o de rendimento de fagulhas', 
cinzas, gaseu e emanações perniciosae. 

rt. kA4a Fica terrina 	proibida -  na zona urbana dc muni- . 
cípin, das 22 hnrva da nelte  19E 6 horas de manha, o uso de apitos, se-
relas, buzina-, timpanos, matracas, trompas, rorn,etas,.calipainhas e 
quaisquer outras instrumentos que perturbem o eocego publec, incluindo-
ao na praibiaaa  Da  fopcs de artigIcio ruldQpos, tiros, arrebentaçgo de 
minas, o tranaparta e carga de objetos metalloos. 

Vticaa Exectuam-se da proibiçaaadeste 'artigo: 
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a)- os tímpanos e airenesdos veieulos da Assistneen, Corpo de 

2anbeiros e Policia, guarde em aerviço., 
h)- as buzinas e trmpanos dos automoveis, quando usadas para 

evitar algum choque ou atrppelamento. 
c)- as apitos dos rondas e guardas policiais. 
d)- ce apelas de socorro.. 
firt, 442e :Nas trelas, conventos e capelas situadas na zona ure 

bana, as sinos nao podara° tocar antes das 5 da manha e depois das 22 
horas da noite, salva os toques de rebates por =laias', de incendios e 
inundaçes. 

Art.. 446- Nas ipedíaçSes dos hospitais, sanatcr• ics, manicemlos, 
casas ,de saude, ao sera admltido, durante as noites, a realizaçgo-de 
eseetaculaa ruidosos, retratas e batuques, nem o uso de foguetes, tiros 
e quaisquer ruidos seeelbevetera. 

Art. 447- em previa licença da Prefeitura e fora dos contos 
por ela designados, ao e permitida, na zona da cidras 	e pavaaçoes, a 
arsaçga de palanques, tablados ou barracas de espetaculos ou divertimene 
tos publicas. 

Art. 4.48e Vaanbum espetjculo ou divertimento lubrativo para o eme 
presPrric pcdera reallear-se no ealpicipio, sem licanaa da Prefeitura. 

Art. 449- 1:inguem podara, sob qualquer pretexto, transitar ou 
estacionar pelos passeios, conduzindo volumes que possam embaraçar o t 
transito. - • 

ârt. 	i'ao e permitido riscar, escrever ou pintar nas portas 
e paredes dos Drédias, no leito dos passeios e ruas. 

ert. 45:1- âs arvores que, por seus frutas, galhos, peso e ele-
vaçgo, estado de conservaçaaa  oferecerem perigo a vida ou a propriedade, 
ou emtjaraçarem o transita publico, serao derrubadas eeloa respetivos pró 
prietarios. 

Átrt. 452» Cs proprietarios, locat4los, arreddat;rios e ocupane 
tes de predica e terrenoal •ficam obrigados a extinçao de ¡acatas nocivos 
neles encantrados. 

Art. 453- As infraçUs dos dispositivos deste titulo serro pu-
nidas coe a multa de (e-0 10C,Ce a ert 1.00C,CC 

Titulo 27 

Disposiçoes Gerais 

4rt. 454e Por qualquer infraçgo deste Cgdigo deeerÉraer, ato 
continuo, autuada o infrator, pelo funcionaria municipal Que  dela tomar 
conhecimento, 

455- De qualouer auto de infração caberg recurso para o 
Prefeito, no prazo de dez dias. 

ârt. 456- languem poder; opor-se a que os agentes fiscais da 
erefeitura inspecionem durante o Ria, e de ;carda com Rs formalidades 
da Lei, o interior das casas para verificar e cumprimento das posturas 
que lhe sgo relativas. 

Art. 457_ Todo o indivíduo que injurlar ou ofender fisicamapte 
qualquer funcionaria municinal&  em exercicio de suas funç;5ea, devera 
ser imediatamerte apresentada a autoridade competente, para os devidos 
fina, e lavrada contra o mesm9 o auto de desacato. 

Art. 458- Na reividencia de qualquer infraaao a dispositivos 
deste Cgdigo, a multa seradevada ao dobro. 

Art. 45e- e practsso pana aplicaçao de multas e outras penali-
dades impcstas por este Codigo, e c seglainte: 

a)- o auto de infraçso que sara Irado e aseinado Dor qualquer 
funcionario municipal, contara o•dia,mes, ano e lagar .em 
que a meama foi cometida; o nome do contraventor, a multa 
ou qualquer outro pena imposta e a assinatura de duas tes-
temunha. 

b)- lega apos a lavratura  do  ato, ser; o infrator imediatamente 
intimado do mesmo, o qual tergo prazo de dez dias para se 
defender. 

0)- se. a infraago frpor ato de desacata4  ireilfria em ofensa 
neles, o funciqrario municipal devera lavrar o auto com- 
potente ousa sera encaminhado a quem de direito, para sua 
apreciaaaa 

Art. 46Ce Confirmada a infração,  ser :  a. respetiva culta cobrada 
pelos meias judiciais, ai 	'ai- trventar no preferir Pagaala amigavel- 
mentee 
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Art. 461- Os país, tutores e curadcres, serão respetivn.merte responsgels 
pelo naga-,1,ento das multas impontas a seus filhos menoree, tutelados ou 
curatelados. 

Art. 462-  :;?ct4  salv,2 	contraventor o direito de, em qualquer 
estado do nrocesso, recolher a tesouraria ds Prefeitura a multa que lhe 
foi aplicada, recebendo no atu plena e geral quitação. 

Art. 463- Ae autoridades municipais e seu lt agentes podersc res. 
ouisitar a Qualquer monento, forc,n e auxiio recessarlos para. cumprir 
as diennsicces deste erdigo. 

Ârt. 464.. Continuam em vigor todas as disoosiçZes, atos e de-
cretos municipais alterado ou revovdos por esta Lei. 

Art.  465-  Ãste C2digo entrara, em vii:or na data de sua publicai.,  • 0. 
çao, revogadar 	disposiçoes em contrario. 

Ghrirf.TE D PREFLITC MUEICIP4L, em 

•irthur 

'Prefeito 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35

